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(Síntese dÓ-Boletím - Geom2tcor()lógi�(,�; de
A. SEIXAS NETTO, 'vãliüa até às 23.18 hs. do

. dia 19 de janeiro de 1964 .

F:REN:I'E FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRI­
CA MEDIA: 1008.7 milibares; TEMPERaTURA MÉ­
lUA: 37,1iC; UMIDADE RELATIVA-MEDIA: 67.0%;
PLUVIOS1.DADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Ne­
gativo'� Grupos cumulares esparsos - 'I'empo Médio:
:Estável.

. '1:r$ 20,00:
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'-Jo/ão (ioulartIR�pele os ,Rumores de Um (iolpe
PETRÔPOLIS, 18 (OE) - Disse o sr. João Goulart, mentos necessáriosà sua li­

O Presidente João Gõulart que OEl propaladares dêsses 1\>ertação .econômíca, aceno

repeliu categàrieamente os ei de remessa de 'lucros vi- J tuou que há, um capital es­

rumores" de um fantãstico sa dotar o país dos ínstruv' trangeiro . que nos cumpre

golpe dê estado, ao assinar falsos' golpes, são os mes- defender, uma vez que aqui
• .oritem o Decreto de regula- mos que ja tramavam o se misturou com os nossos

mentação da lei de remessa golpe contra a posse do ínterêsses. Mas ainda há,
de lucros, diante de todos Presidente Vargas, aos quais outro capital que ainda per­

as seus ministros de Esta- não se pode levar a sério síste. em ampliar seus lu-

,:110, classes empresarías, e pelos seus intúitos. Após cros a custa. do atraso e da

,; representações sindicais. afirmar o Presidente que a� estagnação do país. Dizendo .__-...:.,;'-------�------::-f_:__::_-------........

.� que a regulamentação que '
"

,

,

. ,

:�:�:v:m d:r�:::�Oard:e.jU:t�� Detetives espersdes em Brasílía
Andre Betan expulse da Sníce ça.econômica, evitando as- BRASíLIA, 18 (OE) - Es- detido na 1" Delegacia do·

'U sim posições de caráter see- tão sendo esperados hoje 'Distrito Federal desde on-

tárío e as explorações ,de em Brasília dois, ,detetives - tem. O prisioneiro, foi con-

espíríto, colonianista, afir- da Polícia,' encarregados" de. denado a um ano e dois

mau o sr. João 'GDulart, que recambiar para São Paulo, meses de prísão e responde
a melhor defesa que se po- o estelionatário Ilton Vilela ainda a processos criminais

de fazer do sistema demo- de Castro, que se encontra em S. :Paulo.
I

_ BERNA, UI (OE) - A Po­
') líci� Suiça prendeu e deci­
diu expulsar de seu país An­
dré ,Ba:tan, um dos chefes
da organização armada se-

creta. O referido persona­

gem estava envolvido nos

dois atentados ,impetrados
contra o Gal. De Gaulle.

crático, é não adia;!' refor- presentantés, tendo.o Pre­

mas de base, que irão ínau- _",.Qidente· da Confederação
gurar uma rrova fase de Nacional do' Comércio, cum­

nossa história, de maior prímentado o Presidente da

progresso nacional e de República pelo ato que aca­

bem estar para, todos. Na bava de assinar e manífes­

solenidade de assinatura tando a certeza- de que o

do Decreto de remessa de ato, trará muitos benefí­

lucros; 'falaram· vários re- cios ao.país.

D, visita de Celso ao Norte catarinense: flagrantes
.

" .,'
"

'

Observa-se em tod6, o. ter- uma vez ficou, -comprovàda
'.

-

.,
.

'.,

rítorío de Santa C�tarina o" essa afirmativa. .A razão •

alto prestígio que alcànça rb uma "só: em cada pedaço
, Govêrno do Sr. q�lso Ra- do" chão oatarínense está

mos, nos mais diversos se-' assinalada' a ação dó Go­

tôres da opinião pública, 'vêrno, no, grande vulto de

Na recente viagem' efetua- obras que realiza a atual

da ao norte do Estado, mais administração.
!

... -r-

-0

. RECFPÇÃO EM SAO BENTO DO SUL, quando forain posteriormente ,visitadas as

ob�s du j·órulll da imp'ortante Comarca. .ltfntamente com o Governador Celso
. :Ramo!), a]Jarcccm na foto: Coronel Lara Ribas, Deputado Paulo Faria, Deputado
,Dib Clwrcm, Depu'tad(' Ivo Silveira, Ministro Olavo Erig, (Presidente .do Tribunal de
-Contas), Secretário S<:m Pasta, Sr. Ibrahim Simão e Secretário da Viação e Obras

Públicas, Eng" Celso Ramos F:ilho
\

CASA' RURAL DE PôRTO UNIÃO, ,ond� também funcionarão a Agência do .uDE 'e

Agêrcia "Ia ACARESC, dando, crédito e assistência aos agricultores daquela região

-----:-��---" .... '.

"

"',,,,\

, Feleceu o Médico
do POVê

Os recursos mais avançados da ciência

médica não -íoram sufioi�ntes para salvar o,
Dr. Miguef S�lles Cavalcanti, vitima .de sé..

r{a enfer�aad� ·Há tempo o .estim.fldo me-

�te:��:�s�:�;!�:?lI�;���:��.
não podendo suportar o poder da doença, a­
cabou rendendo-se na'madrugada de sexta­

feira, cercado pelos mais competentes médi-'
I ,..,'/ . "

,
coso da capital, .que lhe deram uma .assistên-

cia das mais vigorosas. A especialidade do
.

.

�

, Dr. Miguel' S. Cavalcanti era a PediatrÜl,·
.I' ,

sendo .reconhecido por tôda a população co-
, mo: um p�ofission�f do� mais dígnós e cons­

.cientés, atendendo sem distinção.ricos e po-

: bres,' oferecendo seus conhecimentos médi­

cos com um ritual de bondade e compreen­
são. 'Durante vários anos pre.stóu serviços
TI,O Departamento de Saúde Pública, de ma-;
neira a ser estimado por todo o-povo, pelo
seu jeito'simples e humano, por sua palavra
,confortadora e_séria, por sua gentileza Ím­

par e,inesqueçível. Tão logo sua morte pou-.
sou nos lares florianopoFtanos, um dima àe

'angústia, tI1isteza e mesmo solidão brotdu
nas ruàs tristes ,da capital, e o poyo sentiu
sua grand� perda, sua presença d� simpatia
e respeito. Não foram pou�os os que a�ol'­

reram ào Hospital a fIm de prestar uma ho­

.menagell?-' since!a; a última, àqúele que em­

vida soube revelar-se Um homem de férteis

,Princípios ê 'amor � próximo. Seu corpo
•

saiu.do necrotério do Hospital de Caridade
, .' \

,'para: o cemit�rio pÍ\blioo municipal no mes-

Iha ;diâ. 'e�; qtje faleceu', sendo �epultado, às
-

"

io h��as, c�m. a presença enorme e triste de
seu ín'timo� _.amigos,'E� dqs hórriens humildes
que o estimavam verdadeiram�nte' O Jor­
nál "O ESTADO", ao assinalar o"falecimen-

, to do médico d� povo, envia 'à viuva Marina
GBvak�'ap.ti, seu filho Miguel e cJemais fa­
miliares, o mais comovido-pesal'. 'Êle mol'­

,reu, ,mas o que semeou aqui
brotaudu sempre sua presen

-

nerosa.

. !

Novo Diretor da -Imprensa
Oficial do Estado

Nosso f'Iagrante fm. l.,mado quando o novo diretor, em companhia do sub diretor

jornàlista W.ud.ir Grizard. logo após a transmíssão de cargo, víslta as oficinas,
demorando-se diante de nma (las linotipos

,
Na sala de despachos do. de, além do secretário 'Dr. A seguir. o jornalista Ho­

titular .da Pasta de Interior.j Mário Tavares da Cunha norato . :romelin, acompa­
fi' Justiça, ' _realizou-se} dia�, Melo, o jornalista Martinho nhado do ex-diretor da Im-

16, o ato de' posse do novo;;; Callado, Presiderite do PDC prensa Oficial, coronel Orton
diretor'

.

d� Imprensa Ofi-'�"
em Santa "Catarina, outras' PJatt, que também esteve

cial do Estado: jornalista 'autoridades, amigos e cor- presente à ceremônia, dirí­

Honoratc Tomelin, alto

pró-'1
religlonáríos do novo díre- giu-se à sede da reparticão,

cer do PDC. '

tOT, além de funcionários onde lhe foi transmitido .o

Presenciaram a solenida- 'J da Secretaria. exercício" do cargo,

.

União ,concebé bilhões
_'-tm e etla -calarifle,SII
Em comunicado espe ial gético catarinense. ' concede crédito esoecíal

ab Governador Celso Ra- O convênio . foi assinado eletbífíeação em S'anta Ca­
mos.. o'Deputado Joaquim em reunião realizada na ,tarina,,' destacou' o esrõrce
Ramos informou, ter .assína- Presidência da República, à do GOVêfl1.0 ca,tannense' n
dp. convênio, - represen- qual "compareceram, ao .Ja- solução do problema
tal/do Santa Catarina do dó Sr. Joaquim Ramos, gêtico,
com a ELETROBRÁS e o 'Diretores da SOTELCA é

'Mini.�tério de Minas e Ener- CELESC. Na ocasião, o Mí-'

gia, "concedendo uma verba' nístró Oliveira Brito. que
de ,2 bilhões. e 600 'milhões acolhera a solicitação do
de cruzeiros, destinados à, Estado "encarriinhando ao;
�J��f��.!tPt, �OWrIl).� '���rr- Con�re.sso o �rojeto qué

A verba será destinada
.

. ,

" �' ,OPINIOES. & GOVÊRNQ.-
(De'stacamo� aqu��hosL do C;P. Celso Ra�os ll�rqué

pr"onunçiaméntos relativos vemos que êle é:;;tá 'vibran·
à áção do Sr, Celso Ramos do, Santa Catarina". "

frente ao Govêrno de San: - O -

concn.são ,--- ainda êste ano
.

das Usinàs Palmeiras
rGarcia, 'do primeiro grup
'da SOTELCA e' ainda das r
nhas de Lages, Rio do Sul

\ Florianópolis, dando solu
ção ao prúblema que ating
vasta área de nosso Estado
Juntamente com o Presi
dente João Goulart, o S
Oliveira Brito assegurou �

imediata liberação dos
cursos, que constituem n'

maior contribuição federa
já dada a Santa Catarina.
Os apêlos formulados p

lo Sr. Celso Ramos junto a

Go�êrno
.

dá União, enco
traram definitivamente
ressonância esperada,
tarJ.do, agora
as �speranças

ta Catarina que, por seu al­

to significado e interêsse
político, achamos por bem

divulgar).

-

Do Prof. A L C I D E S

ABREU, Presiq,ente do BDE:
"Celso faz em silêncio as

re'formaS d� qi.te o país ne·

-0- cessita".

'Do GOVERNADOR NEY
-0-

Do Dr. NILTON CHE­

RE�, observando os traba­
lhos de construção do Hos·

pital dos Servidores Ji'úbli:
cos: "Uma obra dessas é o
suficiente para consagi'ar
um Govêrno" .

BRAGA: "Confio na- Isereni.
dade e capacidade de tra·'
balho d'o Governador CeI.
so 'Ramos, que é verdadei.
ramente um exemplo para
o Brasil".

nenses, quando vêem ma
char para a realidade sua,

aspirações de longos ano
---------�--------------0-

Do, Dr. JOSE FELIPPE

BOABAID, Presidente do"
IRASC: "O direito de ad·

quirir terras_ do -Estado

sempre houve, mesmo IrO

temp() do .'.império, más em

Santa Catarina só foi reco­

nhecido e execu�ado com' o

Govêrno Celso Ramos".
-0-

Dõ Sr. HILDEBRANDO
MENEZES de Pôrto União:
"0 Sr.. Celso Ramo>, está
escrevendo na história de
Santa Catarina uma pág'ina
de amor ' e dedicacão

'

pelaI '.

nossa \ tel:ra e nossa g'enty�'.
'

'-0-

.

Sob profunda melancolia. e consternaÇão Florianõpt
!Js recebeu, anteUntem, a 110tícia do falecimento do (11
Miguel de .sales Cavalcanti.

'

Em sua homenagem houve lá,grima por tôda a dd�
rle. Prantearam·no dos mais abastados palacetcs aos ma�
humildes 'casebl'es dos morros.-_E umtt fila interminá\'c
de centenas de veiculos, foi', levar áo repouso eterno (l

l'estqs' ri;Iortais do grande amigo das criancir1has, do m(
dico humanital'issilllO, simples, ale;':'l'e, devoto da sua ciêr
da e de lllT)a. 'hlíndatlc autêl�tica, desestudada, nascida d
hmdo do coração.Do vereildor ROBE:R.TO

c,YRO
' Extrair·lhe uma consulta, uma receita, era facílimo. nCORRÊA, também .I

ficil ,el'a t'xtrail'·lhe a conta dos honorários. Sabia curarde Pôrtb União, dingindo- ilão salíia co,bral'.
se ao G0vernador Celso Ra- l

A sUl! extl'aol'dimil'ia fig'tll" humana restará eonosC{mos: "As rosas e os lauréis' ''-.;

na nossa saudade, no nosso ].'�speito e, sobretudo,lhe pertencem de direito.
nossa gratidão.Os

.

espinhos, no entanto,
- O seu COll.su;ltório, repleto de retmi.o8 de crianças.nao raras vêzt_s procurarão T

mfrlestá.lo. O despeito e ar.
uma página 1,la, Bíblia: SENIR� PA�VULUS

timanhas dos d
AD lYlE. '

a t'e'nelt'lJ��.rwiloOI\S '. Pelos cJrgos que pas�ou, ihonranclo·os (> dir,'nific3Ddtentarão. lançar '"
. ,

-b'
.

os, cleixou UI11 ll\mÚlOso exemplo (te espírito público, tiso re a pessoa de V. Exa.".
_ O _

trabalho, de dever 1'igorosamente cumprido,
Dele,) com exatidão, poder.se-ja rlh'letir o c'ot!ceito

"

P1tE(�IJ
": J4�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'0 Aéreo dUb-e,13.e Santa Catarina, d�.\acôrd� com o Ar­

:.160 11.' 25, ctps Esí�tos. c\nvoca a�erlWléia GeraP. e\,
ü�ordi11ária; a se rj3alizar n&próximo di��, quarta fei�a\.
próxima, as 2(}:OQ, horas, em primeira convocação, ou 1 110-

'a mais tarde, com a presença de qualCluer número de só­

cio varejista de Florianópolis, sito a rua Trajano N, 14 para
cieliberar sobre' a seguinte

.\
.

,
ORDEM DO DIA

amanhã O )i\ranscuI'so de
1" _ Modificação nos estatutos

mais un;r. arlinl:,to do inteli-
2" _ Assuntos gerais de administração

gente e galante menino Má-
A DIRETORIAI'�/ Al\_dré Bonétti, filhinho, _---�..,...---------�-----.---­

diléto do nosso ilustre ami-

go sr. Martinho Aurélio ,Bo­

netti e de sua exma, espô­
sa d. Maria Bonétti, elemen­
tos que gozam 'de sólidas e

merecidas amizades em os

nossos meios sociais,

Ao Mário André e seus

genitores os' nosl'os res­

peitoSm'i cumprimentos.
_ sr. Alvair B. Núnes da

Silva

Rua Conselheiro,Mafra, 160
Telefone 3022 - Caixa Postal, 139

,Enciereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda ;RUIl110S
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
CHEFE DE REDAÇAO

Antônio Fernando do Amaral e Silva
REDATOR·SECRETÁRIO

Pérícles Luiz de Medeiros Prade
REDATORES
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machado)
PUBLICIDADE

Osmar Antônio Schlíndwein
SECRETÁRI6 COl\'lERCIAL

Divino Mariot
DEPTO. DE ASSINATURAS

\ Major vírgüto Dias
. COLABOHADORES

Prof. Barreiros Filho _ Prof. Osvaldo R. Cabral.
- Prof. Paulo Lago _. Prof. Fernando /.Bastos

Prof. Alcides Abreu - .·Prof. Othon Gama

d'Eça - Dr. Milton Leite <ia Costa - Dr. Ru- ,

bens Costa _ CeL Cid Gonzaga - Major Ilde­
ronso Juvenal _ Walter Lange - Dr. Flávio Alber­

to'� Amorim - Arnaldo S. Thiago - Doralécío
Soares _ Prof, Osmar Pisani.

Cronist,as Sociais •

Zury Machado - Lázaro Bartolomeu �
.

Esporte,s
Gilberto Nahas - Màury Borges - Gilbe!'tn
Paiva.

Artes Plásticas
Jair Francisco Hamms - George Alberto Peíxo-

•
to - Thor Marbouces � . '

,

Crônicas "q�
Silveira de Souza-...- Ec:son Nelson ,de Ubaldo
_ Puaul Caldas Filhe - Márcílio Medeiros Filho '

- J. J. Caldeira Bastos _ Luiz Herrrique da Silo

Representações A. S. Lata Ltda, Rio (G:I) Rua
Sena.dor Dantas 40 - 5° andar.
São Paulo - Rua Vitória 657 _ conj. 32

I

Pôrto Aleare _ PROPAL _ R. CeI. Vic(>ntp 4";',

Belo Horizonte � SIP -r Rua dos -C:l"hís, n'"
558 _ 2" andar. ' �

Agentes e corresponde-r'r= A')l "odes os munící­
pios de Santa Catarina _ Anúncios mediante
contrato de acórdo 0 '1'11 a tabela em vigor.
ASSINATURA ANUAL CR," '±:uuO,OO _ VENDA
AVTTT.8A CrS ?O,flO

'

(1\ rHl'cç1j,) 1"?'" S(\ l'csponsahiliza nelos conceitos
.

t'l11ifj,''''-s Wl'" ariie:os assinados)

veira.
Panorama Musical

Ilmar Carvalho.
Ar�es e Letras

Mizuel _ 1 éricles Prade
� ,

/'
Silveira de

,

_.�h."d'�
'"'

Salim
{3ouza.

Previdência Social
A. Carlos Brito

Economia
Oswaldo Moritz .:_ Equi':le Fac. Ciências Econô­
micas - Ilmar Carvalho.

Notícias da Polícia Militar
Major Edmundo de Bastos. Junior

Informação Agrícola
C. Jarnundá.

REPRESENTANTES

FAZEM ANOS HOJE
Prof

.. IVO (
NORONHA

Com, prazer noticiamos
na efeméride de hoje o ae­
curso de mais • um aniver­
sário natalício do prezado
amigo prof. Ivo Noronha,
elemento de. destaque em os

nossos meios sociais e cul­

turais.
O aniversariante, por, tão

auspicioso evento, será, aI­

yo das mais significativaS
manifestações de aprêço e

estima, as quais nós de O
.

ESTADO . nos àssociamos
com votos de felicidades pe:
renes.

FARAO ANOS AMANHÃ
Menino MÁRIO ANDRÉ

BONÉTTI
Com indizível alegria re­

gistramos para o dia de
Sílvia Regina

-
- -�,.-

sr. Artur Urbrichet!

sr� Rodolfo S. TonoE
dr. Romeu Sebastião

/

Neves
- menina

Silva

"
, \

,SR. José Elias: Natalício
Na tlat<). de óntem, feste- e no -COnselho de. COl?-tri­

jou idade nova, o concei-
_ buintes. Apel:iar ele: liga'do

tuado industrial Sr. José à indústria é U1l1à ativo 110
,Elllis, 'Que .tem :merecido mem de socied�de, sendo. o
por suas inúmeras ativl- atllal presid�nte do tradi-
•elades ,a simpátii e admi- clonaI Clu,be XII ele Agôs­
ração de todos que o co- to.' Declica- se a uma sérj'e
nhecern., Tem exercido j- ,de arfazerelS, sendJo Pr.esi­
números cargo::;; de impo'C- dente ela ":J;ndústrias de
1t.ânIC,ia nesta capital, ten:. Madeiras Na!cüonais", g<l'lln.
do sido inclusjv,e Pl'esiden tlé "'fábrica 110 Estreito, a­
te da Federação' das In- lém. de lSer entusiásta da
dústrias ele S.C, e do Sel'- '�L.Agl'o-pecuária, tendo uma
viço Soci,11 da. Indústria. gl{anja ll10dê'lio em Itaca-
Tem participado dos robi. Itste periódica;' na, a-

cOnselhas regionai;;; do Sz- portunldade de sen nat:l_
nai e do Sesc, a'3sim couro HCia, �nvia-lha cumpri-
da Legião Brasileira de 3.S mentos e felicitações, ,de-
i'ístência, sendo ainda 1'6- se'jando amplos sucesso,,;
presentante ,da. região flo- em �cus empreendimentos.
rianopolitana. no Plameg

I AGRADECIM'ENTO
m!l(fÃos BITTENCOURT INDUSTRIA E- COMÉRCIO.

vem de público externar St'llS agradecimentos aos valoro,
�os soldados dó Corpo d2 BO)1l1Jairos e tambem a todas as

pessôí:1S que empregaram seus esforços, usando de todos
os meios afim de debclnT as chamas por ocasião do incen.
ciio em suas insteJações industr�ais�

.

Florianópolis, 17 de j:,meire de 1964 -

VENDEM-SE

RIO
Acaba de chegar' a esta

capital o. artista plástico
Hassis Corrêa,. procedente

, do Rio de Janeiro, cidade

onde realizou a exposícão
de suas conhecidas telas sô­

bre a "VIA CRUCIS", no

corredor de Artes da Chur­

rascaria Gaúcha. Sua expo­

sição foi patrocinada pelo
Centro Catarinense, sob os

auspícios da Faculdade de
Ciências Econômicas de San-

'

ta Catarina, em colabora-

(OtlfECGONl.-Sf OU&!OUI; "PI)
Df tllAVí

'

Pua, rrtnellco !o.•nlino. ,,' .iI

Curso Preoaratéric Continente.
CURSOS ESPECIAIS
'PARA PROFESSORES

DE DATILOGRAFIA
ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO

PRE-GINASIAL ADMISSÃ.() DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA
_ Baseado nos mais modernos processos pedagõgíco.s.
- Dirigido pelo
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVÁ.'
HORARIO$: DIURNOS e NOTURNOS

Faça sua inscrição a Rua Dr. FúI:vio Aducci, antiga. '24 de
Maio, 748 _ 1° andar

Aéro Clube. d.e 'Santa Catarina
Assembléia Geral Extraordinária

Equipado com máquinas novas.

---------------�,_...,.,.---

Comunicacão
,

O Dr. Humberto K. Pederneiras, comunica & seus cli­
entes que estará ausente de Florianópolis até o dia 3 defe­

vereíro vindouro.

ESPIRITISMO
Deverá tomar posse dia 20 _ próxima segunda-feira -

a nova Diretoria do CENTRO ESPIRITA AMO� E HUMIL-
.

-

DADE DO APóSTOLO, que está assim constítnída,
PRESIDENTE - Domingos Cardoso
Vice Presidente _ Arthur Beck

1" Secretária - Mari:"\- de Lourdes Silveira

2" Secretário _ Nilson Mello
I" Tesoureiro � Oswaldo Marques
�" Tesoureiro -'--i. João Carvalho
1" ,Bibliotecário J

_ Eulário P. Thomaz
2" Bibliotecário _ Salustiano C. Souza

Relações Públicas _ Antônio Carlos Britto.

Nossos parabéns e votos de uma feliz gestão.

CONVOCAÇÃO

Escota Técnica de Comércio
: SENNA PEREIRA

,
.

EDITAL

CALEND.Á:RIO PARA O ANO DE

EXAME DE ADMISSÃO

In'scriçã�: çle 20/1 a 31/1/1964
Rea1ização: de 10/2 a 13/2/1964

1964

;

EXAME DE SEGUNDA ÉPOCA

1llscrição: de 20;1 a 31/1/1964
Reaiizaç!o: de 312 a 7/2/1964.

MATRICULAS PARA 1964

Para os alunos que frequentaram a Escola no ano de

1963:

'de'20/1 a 14/2/1964

)
Para, os NOVOS ALUNOS:
de 17/2 a 29/2/1964

SECRETARIA - A Secretaria da Escola estará aberta
a parllir- do dia 29 �e janeiro corrente, andei os interessados·

obterão maiores informações .

;,-
Estreito, 11 de janeiro de 1964

RUBENS VICTOR dá SILVA - Diretor
lfl·1·64

OLHOS
use óculos

bem ,odaptados

1'. �\,/easw sítuáda a. ma Tl'aj�i10 .Margarida n° 21.
'"

, ,

:)l.. ;�rli}��'�qU\3�AZ�'I(�gci �1� :E�l''FA 94: p(110 ,t0'i';
,

;lt'��!$;

"

-cão com a Diretoria de Cul­
<f,ura do' Estado. Sua� telas

; toram inauguradas dia 6 de

�'janeiro; às 21 horas, e se­
.- gundo informações. a ex-

posição
.

estará aberta até
dia, 31 do mês em curso. No
coquetel de inauguração es­

tiveram presentes redatores
'plásticos credenciados, en­
tre' êles Harry

.

Laus (do
,\ Jornal do BrasiU, Qu,irino'
>''''CampOfiorito '(d�, �'O ' J01'- '.

nal"), Marcos 'André (de "O'

GloQQ"), A1mir de Azevedo."
(de liA Noite"), além de
outros jornalistp.s de reno­

me. Os trabalhos de Hassis
tiveram grande aceítação e

a madrinha da exposição foi
Dona Ivone Leal. Em próxí­
ma oportunidade daremos
maiores detalhes .

VENDE�[
Uma casa à Rua Fernan­

.do Machado 40. Tratar na

mesma,

,

_---

(IN'EMAS
CARTAZES.

DO DIA
- CENTRO

são josé
as 10 hs.

MATINADA
Gensur� até 5 anos

ás 11/2"- 33/4 _ 7 - 9 1/4
hs.

Olenn Ford

Shirley Jones

-em-'

PAPAI PRECISA, OASAR
, "11 ;.. _i

;PanaVísion·Tecnicblor :
'

.

censura até 5' "anos
".

.

,as
,

Dany Ky .,_ Dana, Win,ter ......,_

Diana Dors
;_em -

O HOMEM DE DUAS

CABEÇAS
Tecnicolor

'Cens1.lra até 5 anos

(

as 4 - 7- 91/4 horas,

Robert Preston

Dorothy _

McGuire
-'- em -

SOMBRAS NO FIM DA
ESCADA
Tecnicolor

Oensura até 18 anos

Roxy
as '2 _ 4 _ 7 - 9 horas

Iniciando o festival

"Bang-Bang"
Audie Murphy

Terry Moore
-em-

UM' HOMEM CONTRA O
, '

DESTINO -

Censura até 10 anos

BAIRROS

�Ioria
r
as 2 - 4 - 7 - 9 horas
Stewa'rt Granger

"
.

$ylvia Koscina
Christine 'Koscinà
-em-

O ESPADACHIM DE SIENA
CinemaScope-TecnicoloI

Censura até 5 anos

I ,.

ImperlO
as 21/2 - 5 - s' horas.
Stewart dranger
Sylvia Koscina

.

Christine Kaufmann

22-1-64

Kotzias, Ivone D'Avila, Nei

de Costa, Ida Ferreira,
MÚiazinha Ramos F'ilho,
Esmeralda Lins, otíli a Fia

lh'o, Angela Doim Vieira,

Nair Simão, Mara Cherem

Almira Goeldner, 'Nair
Prisco, 'Siivia T. IFrank, I-,
ria de Oliveira e carmeí�
RIbas. Aconteceu no Qué-"It
rêncía �Palace Hotel',
dia três pp. •

�--------------------------------------------------------------------------

• O ASSUNTO

que 'Vem dec;pert'ando' o

enterssse da sociedade flÇl-'
rianópolitana para o CéU'­

naval 1964, é o UI BAILE

MUNICIP.,AL, que vai ,(1-

contecer
-

no Clube ""Deze
de Agôsto=.> na segunda-

r feira de Carnaval, ·nurlla
promoção deste C()luni�tá.
.AJ3 dez fantasias, criginais
e luxo classtftcs das serão

premiadas. Haverá pre-
. .mios também para coniun
to. Na terça-.feira, Iterá,

_ re'alizado o Bailp 'JUV€11il,
dás 19 h8. às .' 24 horas"

J

com concm'so 'de fantasfa s.

1\ ··heciraçãé.; rstará à ça.�,-" .

. �.t!'de, ' ��j:l�e);lj!�,. :��.iait..-:"a�eselr1;h1" r"Ff:JfJL,' . Jf r) ''f -'

questl'a, sei'á' cl� AntÕ):1 id
Dutra.
ANTES

do Baile
I

Municipal, vou

promover no Praia Clube ,e
Clube Doze, de Agôsto, a

4. Festa. ela Rainha do i\.,­

tlânrtCJo de Santa \ Catarina

(a mais, bela veranista)
próximOs dias primeiro e

dois de, fever:eira, ,col1lfor­
'llle já divulguei.' No Prfl,ia
Clúbe, acontecerá um des­
file de 'moças, trajando
slaque, dia primeiro,. com

a .orqu�tra de Castelan.
Os turistas seráo convida­
elos para' as�i.stir o. desfile
Dia dois dioming� désfile

maritimo, na Praia'''da sau

d�des, enf.rél1;te ao Prai�
-Clube, com a escolha da
"'Soberana" das venini::-:tas
1964. É pos�ível que nCl

pr·ograma ,seja inCluídQ o

j;)�Í_1hp à Janta",ia.
">'J

R.E S TAU R A N T E

CO�FEITARIA
LANCHES

PIZZARIA

)f,!i
-----

Especial para esta Coluna.
o foto nos mostra, a reu­

nião de senhoras da soct-­

dade carioca ,e florianó-'

politajja, organjzada peta
anfitriã do ano Sra Virgí­
nia Borba em homenagem
a: Primeira Dama do Est'1-

do, 'dona Edlth Gama R::t':
rhos e clamas visitantes.

Sentadas da esq/djr, S��-'

,_",nd' 'p'ú)gra­
'> 'cieclade.",

Guarujá, patro­
.

cinado pela Araul(�aria De

senvolvimento Econômico
estarei falando para a so­

ciedade cataq:inense e 'Je
tÔ.cto o Brasil.
HASSIS

regressou da Guanabara,
ond� no Corredor de A,rte,
da. !Churrascaria G{auçha,
rua La.ranjeiras 114, inal1 ...

guro'lt:�lia seis, sua magní­
f�9i!-',EXP,osição cOm qua-

«

rihoras : Elza Amim, Vir-,

ginia Borba, Lourdes R:l­

thfuchs, Nelita Morjtz, .E­

�ith Gama�10S, Doris
Ramos Gomes, Nair Ateri­
'no -e Vilrna Ramos Fons�-'
ca: atrás' ela esq/dil't, 82-

,nhoras: Djanir DOin Viei­
ra, Isodia. Spogani1cz, Kil'a­
na Lacerda, Lourdes. Oav­

valho, LHa Corrêa, Mara

torze telas da Via Crucís,
,
que permanecerá até o dia
31 próximo. Podemos ,afir­
mar..: que aquela Expo!:>rção
está sendo 'il1uito vi"itacla

Da lista, das damas mais

elegantes do anO de Santa

Catarina, que �s.taquei
no mês pp., ilustramos ho­

je, a senhora Terezinha
Donzaçga paux, esposa' do
Dr. Miguel Hea:minio Daux

Quando solteira, foi Rai­
nha do, Lira T� C. - a�o-

.

ra o seu '''Reinado'' é o seú

lar, dedican'do,-se' ill\teira­
mente ao seu filho Miguel
Hermí,nio. Seus passatem­
p prediléto, passear de

automovel com seu marido
e filho. Gosta de reuniões

soc,iais elegante.s. Acon.se-,

lp.a o uso da lonita, para
a tempraela de verão.

'I

tela sociedade carioca.

EM
,

nossa Capital, a '''JQIA-
CA1P" está ac')ntecendo o

Cong;esso Médico de Car­

dialogja. O ,programa sO-.

cial, não vem sendo cüm-

prido "em virtude do fa.le-
'cimento do nosso _quer�do
amígo Dr. Miguel Caval-,
cantí. que 'causou ,Ul1'.8,
grande conste,rnaçã.o n:l'

nossa sociedade. Foi mé­

dic') de ricos e pobres.. A­

proveito para apresel1t::d
aO\3 séus familia,:es 'as mi-'

Ílhas 'rinceras 'condolên­
cias·
jJ{.AZENDO. -.', .

. �ri1-n0 ·h�",".�OIAÇ�",
simpaticos {u'rÍ-stas argen­

tinos, o
1

casa� Hafael JO'lé

(HaqueI) de Campo, srt::!..

Carmem Gonzalez Echc­

verl'ia e 'sr. Arnaldo Ca.r-a,-·

belli, hospedes do QUElrên­
eia I

palace Hotel.

, QUERO
'r'egistrar o '''nive!''', d:o,

industrial José Elias Pre­

sidente do Olube Doze, quB_

aco_ntec�u ontem,

HOJE

111') Ginás i o "'Charl es lV!0

ritz" às 20 horas, será

realizado o desfile de fan­

/tasjas do Baile MUnicipal
do Rio. Um "'shaw" está

progl'amaelo. A srta. Zilda

Gou1art; Presidente. das

Sor:optimlstas em ativid:;J,­
des. Comandará o desfile.

Evandro de Castro Lima.

TROCOU
de idade .ontem, f.) conhe

cido médi\(;o dr. Paulo Fon

'tes, Ministr() elo Tribun::ü
de Cantas.
,PASSARELA
CIRCULANDO, na "'Joia­

cap", a Maria 'Lúcia Vana;

acorn.pan,hada com ,a 'ga­
rota Radar Maria Beatriz

Vinhais "'"'<" Katia. Regina
Silva, de Curitiba, sobri­
nha do cronista saci(l,l
Celso Pamplona - Vera.

Mar':!;ia Fiuza e Mari� Ba­

tista Val'elll-, ela cidade de'

Lages - Ri'cardo MoraLs,
dest<�cado jovem da ::ocie­
dade Curitibana.

i "

•

.'. \
I

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



se4e sotial se�e �alneária
bar "

canchas de tênis

. restaurante
'cancha de voleí

-<

boite
cancha de basquete

salão de jog'os
cancha de bolão

s;llão para reuniões fe­

f millinas piscina

salão d� leitura Gal]Jã.o para vela e motor

cinema play-ground_

conferências

auditório assembléias

debates

. / teátro

térraço com bar pano­
râinico-

�-��-_ ...._--�---_ .._--_._-�-----���_.
·

.

.

�

: Artigo· 99 (ex 91) :
: Científico ou Clássico :
�PGSSUimOs as apostilas completas para os e)\ame.s do's cunns de Madureza, inteiramente
� Min. da Educacão.

• Coleção para o art. 99. (5 matéria�) - 3 vaIs.
'

• o Científico ou Clássicõ (6 mat'érjas) 5 \ols.

Atendemos por REEMBÔLSO POSTAL. Para os t:stad.os mais distantes, enviaremos via. aérea, sem

despesas,

de11tro da nova portaria dO'
•

CR$
CRS 7.000,O(J'lO·.OOn,oo

allmen-'
,
•

Editôra Inca � Av, Rio Branco, 185 s/1708 a 1711 (SédE" própria)
I -

................. ....... '_ ...... ,. .. ....__ ..� __ ""'''_1

Governador· fez entrega do dinheiro-<
da Campanha· dos· Lázaros

- Conforme estava progra- doentes da \ Colônia'" "Santa com ela, constniil'emos re­

mado realizou-se na manhã Teresa", o recebimento do fúgios no desamparo e na

de ontem no Palácio da' valioso cheque, 'produto da 'inquietaç·ão. Ci.rrvou-se o seu
.:;

Agronômioa, a solenidade benemérita Campanha do coração bondoso sôbre as

de entrega 'do diJ;lheiro ar, "Cruzeiros Escolar" promo- flôi'es pisadas e maltrata­
recadado pela, Campanha vida pela Secretaria de Edu- das encontradas no seu ca·

dos Lázaros. cação e Cultura. minha e [tlrocurou fazê-las
A solenidade foi presidi· Essa Campanha, que foi florescer de novo pata que

da pelo -Governador Celso ideal.izada pel? Professor adornem...e alegrem a vida. sua presença.
Ramos, contando com a j_:)re- Elpídio Barbosa, quando Estendeu as suas mãos ben- O seu govêl'l1o tem sido
sença do titular 'da Pasta Diretor do Departamento de fazejas aos feridos e aban- uma 'bênção e uma f('lici·_
da Educação Professor EI- Educação do govêrno do 'donados: aos órgãos qüe dade para Santa CaÍJ[\J'ina,
pídio Barbosa,' altas autori- grande catarinense Nerêu precisavam I.de ajuda,. para país à frente das gl'f\11des

, dades e todos os componE;ln- Ramos, recebeu daquele sobreviver e Seritiu:;;·,éÍf�Se.U obras realizadas' 'pan.. () en-

tes da Sociedade de Assis- grande estadista,' todo o coração emotivo, a alêg'Ma.· grandecimento, da Terra.
tência aos. Lázaros' e Defe- apÕío e incentivo: E a se- de haver enchido de uma Barriga-Verde, tem V. Exeia.,.

·
sa' contra a Lepra, em San- mente cresceu como a se- finalidade criadora, as suas sempre os olhos voltados

.. ta Catarina. mente da mostarda, come- horas de labor à frente dos para os 'humildes, pequeni-
çando pequenina e hoje va- seus 'árduos trabalhos -de

Após breves palavras do liosa, servindo para' allxiUar governante. Foi Q jardinei,
Governador Celso Ramos ao a manutenção do Ec;iu{!anclá- ró bondoso, semeador do

rio "Santa Catarina" e fa- bem, incentivando os seus

zer o Natal dos doentes da subordinados a olhar sem-

Colônia '''Santa Teresa". pre com carinho essa Cam- O .seu exemplo, e o do
dário "Santa Catarina" Pro· panha dé fins tão elevad.os, eniínente Secretário .de Edu-
fessôra Maria Madalen� de O S;oração generoso e mag- que iria levar felicidade, cação e Cultura" Dr. Elpí-
Moura Ferro, cujo discurso nommo de, Nerêu Ramos
publicamos na integra: refletiu' que, nó mais árido
Exmo. Snr. Governador terreno viceja uma florzinha

Celso Ramos quando, com perseverança
Exmo. S111'. Sec,retário da· e paciência temos o cuida­

Educação e Cultura, Dr. EI- do de cultivá-la, assim, nos

pídio Barbosa. corações mais endurecidos
E com verdadeira emoção. encontraremos Um lampejo

.
de bondade e enterneci-

tino para, expontaneamen­
te, ir almoçar, juntamente
'com sua família, em COlU­

panhia das crianc,as do

Educandário "Santa Cata,

rina", os filhos elos -LiÍza­
ros que se sentiram muito

honrados el felizes. com
.

a

fazer a entrega da verba
destinada para tal fim, fa­

lou a dii'eto'r� do Educan-

nos e a· sua mão generosa

sempre estendi.da para sua­

visar e proteger os neces­

sitados.

sorrisos à criança infelizes
e a doentes sofredores.
Senhor Governador.

dia Barbosa. fêz com que
essa Campanha se duplicas�
se na sua colheita. Ela ,que'
começou com' a simples fi­

nalidade de fazer o N[ltaI

dos Lázaros e. seus filhos;
hoje é um ponto de apôio'
para a Sociedade de Assis­
tência e Defêsa Contra a

Letra, q�e tem contado com

êsse auxílio, nestes líHinms,
anos de lu�as o saer)fíf'io<;,

menta, se com I:\mor e cQm­
preens�o forem tratados.

V. Excia. tem seguido a

mesma trilha'do seu g�ne­
rosa irmão, o grande' esta,
dista que (j Brasil jamais
poderá ,esquecer. A prova
disto temos no seu gesto
carinhoso, pois, no dia da

sua ,posse ao alto posto de
Es a(lo"

.p,

•

Acompanhado
Mario Landes

dos Eng-s.
da Cunha e

Edu Macha�, Técnicos em

energia elétrYéa, esteve em

Santa Catarina o. Dr. Paulo
Richer, "Presidente ela ELE­

TROBRÁS, com a Iinali cta­
de de inspecionar obras da
SOTELCA e da CEJ,Jõ:SC.

REUNLiO' NO P.'\lJ_>\C1O
DA AGRONôMICA

.. Depois de tomar, contato
C0111 os técnicos catarínen­
ses que 'desenvolvem o Pla­
HO de Eletrificação do no-
-vêrno Celso Ramos, dentro
os quais destacamos o

Engo João Morítz. Presiden­

te .da SOTELCA; Dr. Paulo

'Melro; Presidente da Comis­

são -'Ue E_nergia Elétrica;
Dr. Julio 11. Zadrozny, HeI"
melino Largura, Heinz Lip­
pel e Karl Rischbieter, di,

retores da CELESC e mais

'0 Prof. Alcides Abreu, Pre­

sídente '

do 'Banco de De­

senvolvimento do Est.ado de
Santa Catarina S IA, além
de outras autoridades, os

visitnntes reuniram-se. com

o Sr. Governador Celso Ra­

mos no Palácio da Agl'onô-'
mica. acertando com S.
Excia. providências que vi­

sem acelerar as obras ora

em andal�ento em nosso

Estado. Dessa reunião, re­

s1l1fou o acertei de J aplica­
ção da soma de à,ois bilhões,
e' seiscentos milhões -ae cru­

zeiros no corrente exerci,

'cio, sendo um ;Jilhão, qua­

trocent9s e cinquenta_ mi­

lhões âe crt,1zeiros na SO­
TELCA para a-conclusão da

sua primeira etapa de ....

.50.000 kw ainda no co1'ren­

te ano e um bilhãO, ,cento e

cincoimta n1ilh6es d� cru­

zeiros, para que a CELESC

complete as -' obras que; em

várias regiões' do Estado,
alcançaram o ritmo· qa con­

clusão.'
VISITA �S' ,oBRAS

NOTAS
- Os visitantes

c�Lafinonsc, fi1,!'nlO<:,ll1e a drtiuliou, por 1SS0 de. me,' .
- ·A. ação ela Eletrobrás

primeira pergunta: nor custo, a todo o sistema te!�1. sido orientada no sen-
.

- Qual a sua impressão' ca{arinens�, Tive a melhor '. tido de promover um au­

geral sóbre o Plano dr ele- impressão do andamento -mento de -recursos destina­

triríoacão elo GovênlO CeI- das obras e acredito que" dos, 'ao setor energético,
so Ramos e a p:ut.icipnr.:1io . poderá. estar operando no possibilitar, .através

' de .uma
da E:lotfohrás, na execucâo: primeiro,

.

semestre 'dêste coordenacão nacional, o au-

da Sot olcn? <'LHO. menta da predutividade nas
- O Plano de l<:Jrtrificn- - A 'Eletrobr<1s partici-, aplicações, ,minimizando os

cão do ]T:stado tõm '(1111 pon- pará, doravante, com inves- investimentos; além das
to -centrat de �:":Hl[lo ím- tímentos. em Santa Çatarí- ÚUl(;ÔeS .própriamente de

portância: ;1 a':0(jllihi1icla- na, além .dn aplicacão já' ernprêsa: investimentos em

de. A segurança elo sun COI11- determinada? obras prtorftãrías, de eco­
pleta utilidade dependa, no - Al(hp. dos recursos do, norniuidads. bern.. determina­
ent unto rln cond1ll'::'io da crédito 'especial, j:L assegu- da: 1\' atnar-ão . da eiuprêsa
obra da SÕTI':LCl\. Jrrioinl- rado medj[!nte ndianlamen-' no campo: do

'

plauejamento
monto e ainda, no corrente to do. ThF:ouro ao Mini-vt é-. nacional ··telll.si�o objeto de
ano devorá enio rar .ern opera- ,rio das' ,Minas e Energía

'

e tacto. érnpenho da-: atual di­

cão a, '}Jl'imr.lm unidado de que serão tranSfOrl11adqs' '1'eç50 di .emprêsa. P,U-H tan-
511.000 jrw. Para rsso, a$ li em acões preferencinis 'da" to já vem, através de perteí­
nhns elo 11':lT1Rmls,,20 que Eletrobrris, acreditamos que to -entendírnento 'com os 01'­

permií.í rfio o eSi'o:lIl1prii.o (1:1 no· corrente ano a inda se- gãos C!0 Ministério d:1S Mi­

enr-rgtn rn'OllíJ7.io:l:l dé'VNão r:io nC'cr:I::tc1f1s 'l�1('di"as de nas e Energia- e ,c.ifllf f1 atua­

()',i::n- llf(lfd :lS ('otwr,P11t:1I ti f'. snhsr)'iç80 do cnpítal da . ,c,:,ão do Comitê de F;st lidos
mente com fi.' j11'in:IPi-lh uni- Gr:LI'';.'C. No fim elo' ano., Êner�éticos (ia ;l'ef,(iã() Con­

darle, ];0 .tí1Iini.o [1'i111(\,<:1.1'0 ljhssnc10 ri Elctrobrús ' COR·. Ü'iN3\Jl:" ch[l�do'
.

'as . condi­
cll' lfJG,i", AA,�!�(':

.

do P1:1.;)0 (�r.dcu: í'il'll,ré::.-j imo,' n curto
' '<:685 ,.pata' o' .e�tàbel('('ju\pP.­

t1C' .R](\I.í:íri(,:l�,fí[\ '(!/1 ESl,,'do 1>r:i10, n;) v,\jnr de. ('0'1.11 rhi-. gt6, dns 'bases 'do .'p.l�1J1ú. Na­

{kfl: pois, -:1 flr-l)(lh(ll r \ .
ila lh,)t�s 'de. cruzcí ros . à -, CE;, eiOl�a]' 'de '·,.Eleh�fir;If.'1i(). 1'01"

enl,;:nfln' -om ()]1'�'r-�lç:Õl'S, r]a LJi:SC:' . isso: na' pl'q:larâçí!íó', do PIa­
usina' a c:ll'grí ,.(1(' fmrpl-f,:"a _;_ E certa :. ao nacíonaliza- no TTi'ertal,:-Colahoroll a em­

cemtmJ::\rla ppJn· TJni:lo., mas çãb, tias ernprêsas energéti,. "prôsa" '�1O rorrrecímént o e

<1111' il':í +,"'�;nlvp� ll1JI outro cn<;? R flcnhis?'
.

Esí atízacão . ami'fise- ,d9� .dado 0l1e lhe
s0!ir)"' mtll ..]��ll:i! r"�I:I(,lr1:!I, dc" I{,da�' �làs<pelo·. Govê.':T,lo, 's�rvil'am C1� base. Nfto po­
isto O,-.:1 'iiÍÚi�;:[,,?ín'�:lo '('�J'- 'Fc'dNál?' •

_', ..... .. dia.' pois: déixar . de se�llir
vito. ,.vçiJ1of' .. 'í:r;:(ll'j;dnl�l" 'lia ,....,:. 'No, tci('m�te à 'naciorib.l1- . as. lirüi�s n'lestras que aju­
belidít,i11Illl'uth' v'isnrlflq /', lÍ za(::í,; \) 0<:s1mt,Í) estrí Ml1�'�)':' J!Pu.:;a 'fix:;1t::� Qqero apl'Ovei­
proél\i.dlo til' . cl'l1:viti)'.'. side: [,1) jpt·(t dc�' 'e:�fi�{l(;. COtTl.f1;1da� tur.. a' ópol'h1l1idad� desta

rül'!:>;ic�'i '.
A F:lé1;(\1��;:is.· :i:i, dOF; 'lJdo .!vIi',iisL;'O Olivei;'à enlJ'8v'iRk1 . para ng-radccer

tem SltbSC1'if.o fl; in.! cg-mli:m- Bi'üb,. áas 'iVtilViS e Eriel·g'i�. üs �rnl ile'ins .que ven110 re­

do G(j() mllh5(', dr cl'Ilzril'os . Tenho confianca' no 1'Hürio' cwhE'i'ldo dos catnrinensE's,
de nr:õcs pn;fnrrt)eirUs .·com Lismo e na nHa sf'l1si1)ilidfi- _extensivas

..

a. minha espô­
dil'cito a voto n!']' s()rl�F1LCA.· de de S. Exciá. Re!aiivf!lllen· sa·.·

Nos pnhmlOs 'sf'is tneqes te·à estàtizaçfio, nãó tem' ri
serão ·.inv('sl i(los Jn:li. \1111 Eletrobrás preocupacão eOn:l
b.i1111'10 c fjíliltT'OC'rntos ii cin. o problema. pais considera-,

estrwam

, coenta
ros.

a,comp.'\nl.1adcis de suas ex,

celentíssimas espõsas.·
-.- O Dr. Edu MaG'ha.do, é

eng" chefe . <;la' Tennoelétri,
c.a fIe Chnrquéada, no [·'/.io
Grande' d,o Sul. sll])sidiá ria
da, Eletl'o))rás'. Filha qe San,

milhõps 'dr c'l'IJ?ei, mos que, resolvido o caso

\.dàs. empiê's:rs.' estrangeiras,
o· fo,rtalecirn-eJlto das e111;
prêsas' Já. controladas pe·
'los Estados. e MlmiCl11i-os

. diminl1Íl'n. aímIa mais a' pe­

quena impcj't§nCia das em-' lHOS,

I·

Qúal é, ,a sÜn. fÍpinifio
.

•
•

-I. "

,

sôbn� a TT.-.;illft C;1J'('_i.n I; que
visiÚI. nêSlt'ilnstanle?::

. -- A llsinh: c:nl';�i� ',L que
ta Catarina .(Lagll11a)acabo ele visitar .rr.presen-

tará i r!1'JO ri :Ini (' 1'i't'Ô 1\'0 Tin, presas privadas que..---: ain-. trol1-se _ entusiasmado
ra· Florinnt'ípnli,:, H1tI!l1.rnnú da opcl'!lm no !3ptor.· o ªtna) p1'o:;l-esso de
e Joiuvilln. gJl'an(inc!n.· pOr _..:. A aç50 da Eletrobrás Es'tado natal.

Após ter estado na SO-
isso, ('ondi</,es de: cle;.;envol- obedece ao Plano Trienal - O Dr. Mário Landes da

TELCA, o Dr. Panlo Riche!' I' C J
.,
f'

.

IvinH'nt.o j);11':1 n, re�ií)t)S ou o seQ esquema de x.ea in1"-. ,1m 1a.' e .e(:n!l'O ,COlTIpG en-
visitou a Usina Garcia e111

Cjllr il'iÍ. hb:lSI('CN, !Ilénl de çr)es e investimentos flufu'a te. e, um dos assessôres mais
Angelina. Dali, rumou pal'à .

t 1 ct d
-

I 'd r 't ti I' Co-_ pos;;ibllit:n a Pli' 1';11, :1 e e H(,OJ'C o com as ljleCeSSl a- s� ICI·a ,os pe o f verno
Bl�menau' e JOÍpville, qnc1e, mni�; f'l1<'T'g.iÇl. '(1,-' r:<-ll'!H:fí(J hi-' ('1<-,; ele cnda. 'regiflo?

..

FederAL
acompanhada de DirCt(w('ls

=. _ ,_ ���.�r. ,._.=�''_'_�.. �
..�__��, ...

.......".,..- ,.--.--��

da Fôrça e Luz e Emprr.sul, �__w,
'

, �
1'espectivàmente, estevr 11ft' fIl!€' 'e"

.

.... r,
'�;��:caP"lmej," .,' T",r., ::' ' o-m�pj'a�se ur..g'

�-

ê.:n,,'toe •
ENTREVISTA • ., 'ii.

. . '. •
Quando da vLs.ita [I usinn'J1

i '" .

(:()JViPTtti W:: TJHA CASA COM Tn�,,:.s QUARTOS E DEMAts DEP}o;ND��' ,Garcia, tivemos oj)oritwidn, elAS. B'2.:i\1-�;i·TliAl)c\ DF; (;ONS'I'I�l.UÇÁO RI';CENTE OU Eu'! ACABAl\·U'::�'I'(l.·' CIP láde de ouvir 0 Dr. Pllulo ni
. l�(),,\i[ '.nOrFn':I\'o �>AI:l' CONS'l'fWIH. NO Cl':NTH,O OU PRúXIMO AO C:E:�Ti,�l). l'

cher, numa rápida. e�h'(,vi::;- _
"

OFIi;HT,if. C/eH/I. D:1. OLCA, A RUA. CONSELHEIRO MAFRA, 6, NO nOR:\- ,ta. Depois de refetlr-�C, C�I:1. R19 C9.lVrrr:.R,-:':i.!\�.· .

\
.

,

.'

.i A:' ....,;� ..l'nLllsínsmo, ao plog[C's?o ... .... ..__ .. .. ' ..
-----------�---��_._�.,-o�. .

� -::::: :'-=::::---::_.
__
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.No Distl'ÍtO-Federal.�,Senhora Senador Atílio (RUT�< CAR·
,VALHO) Itontaila"é',!;l "ã,utêtica representante da mulher

elega.n�e;,do'S�ciety �;atarinense, Espôsa (:te um �ra!lde in:(ius,
trial atualmente político destacado, Dona Rute tem pre­

sellç� 'Tiotadá n�s, a�ontecimentos chiques,
IB!'tl'lt�: 'éi'ega'n'te, sabe rtómínar as exígêncías da moda-exí­
.

bip, i()·8"JiOll1 sob ríedade, bom-gôsto e charme, merecendo
��onstanj.-"es elogios.

.)

. Em HI62 as "lO mulheres l\'lais Elegantes" fôr:am 11.

No ano de lHG3 teve uní:� .lsafra", sob o ponto de .vísta Elegância que nos obriga
,

I, ", . ,

a apresentnção de áJ,áiS uma.
,

Com ararules movnnentus sociais, que justificàm o entusi,asmo pela temporada,
pur i��o' 'ls Duz, do. "ano que passou são b.

.

Acredíto que 'a .saídn de algumas senhoras, que pareciam ter cadeira cativa na.

Lista, significa a \lU! nõvo grupo que. vem chegando
'

"

.
'

.

N�!!tes lO' anos quc as "Dezrnais" existem ém forina de julgamento, essa renova­

são com esm.aute �conteceu três vezes.

,1

"

, /
'

,
,

<

; ,

.,

J j

Sra ODETE MEYERI,.
!.

o"�

Sra, CELINA DI VICENZI

, ,

Sra. MARIA LEONIDA VIEIRA
1

Sra. ELIANA CHEREM

- Sra. LOURDES HULSE.

:_ Sra. MARILU COLIN

- Sra. BERNADETE VIEGAS
\'

Sra. RUTE CARVA�HO FONTANA

- Sre. MARIA OLIVIA ME�R

'-'- 81'a. NELITA MORITZ

- Sra. �IYRI� BAUER FILHO

I

'.

/

I '

Representa com grande brilho a elegância catarinense na

r.ocíedade caríooaa senhora Ministro Charles'. Edgard(NE
LITA) Moritz. Seu nome não poderia ser omitido na lista
(las elegantes. Tem' viajado constantemente para o exterior:
possuindo trajes, em seu guarda-roupa,' de etiquetas rena

,. "

. /

n�.das. , " ,

Verdadeiramente chique, sua 'elegância é muito apreciada
E Dona Nelita, quando' .aparecé'é sempre noticia.

-

-.:- ..... t •

,
� "

,
-' ,

, J ".

,
"

.,'

Deputado Pedro (MARILU) Colín Reside num

Ifortável apartamento, decorado com antiguidades, pe-.
qUatS tem grande predileção. Gosta de trajes escuros e

.súi valiosa coleção de jóias.
tural da cidade de Joinville, onde possuí bélissima resí­
eia. O mandado legislativo de seu esposo obrigou-a a'

ídír na Capital em cuja sociedade, Dona Marilú é de

SP!I'i>re notada.
.,

. ,

,� •
f

\

Senhora Walter fODETE) Meyer, sempre destacada pela
sua simplicidade na 111'<1.nei1'a de -ser. Dona 0det.e ri sempre

üuaJquer ambiente onde çlá w:esenç'l. Possui

çã(i cl,e(jóias.! .úa J_:Jfe
'

'{l ,p�los tX'ª-·
.- ·2;;:;ç>�.::\t<:F );;".. :<� ::;�/\��;,

r ",

"',
. ';

.' .. ,

,

�
,','

<

"

'.

;(
r-

" ,
",

\' ,"

,',
"

'.
�,

"

Senhora Ruy (LOURDES)
H>Wse. Tipo de 'Qf;lleza., more­
na, vem rfiantepdp � opio
nião dp oomentarísja e mes­

mo da sociedade, com o tí­
tulo de uma das senhoras
mais bonitas e elegantes do
nosso mundo social.

....'.

/

" , ....

",l:�j"
"

�:tJ�:'
" ��

". '. '''�:':' ". �'"

,i�' : ,�;"

r

-'."
..� l'.,: --:-<,.-........

,

/

.

'

\ ,;'

f

Senhora Deputado Fernando (BERNAnETÉ) Viégas. Sua
elegância já transpôs as colunas da imprensa local e do
pais.
"-pesar de excessivamente- vaidosa, 'V�E!:te-se 'com disereção .

Sua impecável maneira de vestir faz COll1 que há oito anos

Dona Bernadete se venha incluindo nesta seleção de rnu-

. lh�s elegantes,

,

\(

,

1

,I
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I \

Senhora Francisco (ANITA) 'ermo possui uma beleza sua­

ve e personalidade inconfundível. Apesar de pouco gostar
(le ser notada, quando comparece aos acontecimentos so­

ci�fi,lpgo se faz notar pela sua perfeita elegância. Muito
discreta no ,exióir a moda, nunca concordando 'com os exa­

geros..Sua presença constitui sempre ponto alto' das reu­
:1iões.'

'

J
'"

-c
"

"

-
\

I

,
I

,
',-

I
\

\

i

.Mérío, Cnascída MA,.,RIA ?LIVÍA �ACIlAriOl
Meyer, té caríoca. Na sociedade bátarínense; hoje, sem dú-'

'vida, uma das, mais, bonitas e elegantes jovens senhoras.
Não aparece com fréquê�eia nas reuniões" socíaís.. pois
_rvfôniQa e Marcelo., rílhos, dó casal," reclamam' e absorvem o

tempo da mãe elegante:
'

,

'

Dona Olívía sabe aliár setrbom-gôsto à discrição no vestir,
-despertando, também -eom sua, àeleza" admíração.:

'I,
�... 't:

,.,

/

, ?
i;'

.)

/.
,I "

'." ,"1"'<\:;' ,

S�nhora Paul<_?"'(MrJ,tlÀM) Baúer Filho" sempra.chíque-tem
c?m s�a:: el,egâneil1;: '.'trp� p�e�cupação const�nt�:' }?_Ma ;My­
riam e sempre l)ptada" mesmo quando esta a, Mlngir, t .seu

, ...- ....-)-. ,
'. .

-

SIMCA azul. At'qa�meQ.t� está' em pré:p_arativos,-pa'rà"a tem-
"

" "'. '" \ �� '_ �., .

.;. 0, :; , .',

porada de praIa �m Ca)?eçudas na, R�sldencia dos'Bauer. /-

:; -"
"

". }--'
,,-

e-.

/

"

,,,�
.

�.

.r
\

\ ....

Sen'hora Nilton . ELIANA) Cherem- esJá. sempre atualizada
com -os fi'gurinü;;tti's. ,,\

,,' ',', :' I

"-, Beleza del.iCada,�,Símp1iCi,d,a<ie I
e elegância são requisit�s que

\azer'll' da.Dona Elianâ'":'tlIrha jovem senhora muito aprecia­
da no, "Society:'. Seu' tempo, é também' tornado com seus

graciosos �ilhinnos: Dulcínha, Eleonora' é
.

Luiz Felipe. Sua
l'�sidência é ti!! estilo antígo, bem situada' e 'decorada com

requintado gôsto.
'

\SenJ:lora Fúlvio f.uiz' (lVIARIA
L,EONIDA) Víeíra.: Repete
seu, nome há nove anos na

,

Lista de Mulheres Elegantes. '
'

, Intelígêncía, . vaidade e elas­

s,f;) �o�i>lE)ta� em; Dona Ma-
o

ria IJeQnid� o;brilho' de SUa

p'Í'?se,nça 'eomo mulher ele­
"

gank','

"
,

/ \

)

/ '-', .

�

Senhor�",QráUdiO '(CEtlN�') Di Víeenzi, dona de uma SIm·

patía envolvente, sempre=alegre e discreta, Dona Celina .é
uma, perfeita -a�"tti�. Forma com Seu espôso um casal e­

:egante que, em. �a lJl�O�_rel'iidê�Cia, recebe com grande
.

classe.
' '" I,!

': .. ,;. '
.. ,

,ó

x.... ';
.

I
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CO AUORAúORES ESPECIAIS
MAURY P'"'lRGE!J ,.: GilBERTO NAHAS

,

G '8 'RTO PAIVA

.","7� .CORES'
- RUi LOBO· -- MILTON.F. A'VILA
ORILDO LISBOA MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

I

,48 ANOS DE LABUl'A CO�STANTE EM

\ "\ f

PROL.,DE SANTA CATARINA NO

SETOR Dos ESPORTES"

----------�----------------------------------�-------------------- -�----�--------------------------------------------------�------- ---------------��------���--------��----------�------�--�j

n

,

f
I

I �

i t o /' outro caterinense 'que
do�'Jornal dos .Spo�tsl/

T
-

concorre ao concurso
'0 nosso colega Arão Tito

de' Souza, .que , já ofereceu
um sem número de traba-

v

lhos jornalísticos aos leito-

res 'de Santa Catarina, en­

'contra-se .atualmente; em, tra­
tamento de, saúde 'nesta, ca­
pital.
Ainda há dias, o ex-inte­

grante da Assocíação: dos

Cronistas Esportivos de Jo­

inville, redigiu uma réporta�
gem de fôlego e a remeteu

ao Departamento' de Premo­
ções do Jornal dos. Sports,
do Rio, a fim de concorrer
ao título de "A Mell{m Re-

Salvo alterações, as duas esquadras atuarão assim cons- portagem Esportiva do Ano,"
,

títuídas: Ganhando a
I

aprov(1çf3,o. _dO
CARLOS 'F'''\Nl.I.lrjX ....., Lauro; Merizio, Sardo, Ângelo e Departamento de, ProlTIoçoes

'Caca; Nelsw�'} e W'lson; Niltinho (Laranjinha), Petruskí,
'

do Jornal dos Sports, foi o

Juarez e Rossi lha, referido trabalho 'publicado,
FIGUEIREN' � jl"ãrci3 (Jocely): Marreco" J. Batís- com bastante, destaque, na

ta Zilton, Car2"·"-"''} e 1',1�n3el; Édi.o e Valério; Wilson, Ser-
,

gip, Helínhc e j\.Tur'mh" (Renaldo ). ,

A pele.t�' está mareada para ter início às 17 horas, sen-
do que ás 15 "I); 1..';'" �e:rá efetuada uma preliminar. \

QUADROS PROVAVEIS

edição de

mês daquele
10 do corrente

órgão da -im-

prensa �arioca.

A partir do próximo dia

20, o "Concurso 'de Reporta­
gens Esportivas" que conta­

rá, 'naquela oportunidade,
com uma Comissão Julga­
dora integrada de grandes
expressões do' jornalíemo­
esportivo e da literatura, e­

legerá "A l\1elhor Reporta­
gem Esportiva de Janeiro".

A reportagem voncédora,
como se sabe, será republica
da, com todo o destaque, pe
lo conceituado Jornal dos

Sports, devendo o seV au­

tor '"receber o prêmio fite

30 mil cruzeiros. Em outu­

bro vindouro, será eleita "A

Melhor Repoitagem Espor·
tíva do Aàrio".
O autor do

-

trabalho vito-,

Wildner I ::':u::;+ria de Conservas Ltda.
estabelecida COi:1 fabrica de Conservas em

Biguaçu, para atender melhor aos seus dis­
tintos arni-jos e fregueses, comunica a ins­

talação de um TELEFONE, que recebeu o

número 903.

"

Tratar no Jardim Atlântico com o Sr. Luiz.

Bungr lows de M'qdeira
\

i
I,

I,

<,
I

Um déles, dos maIs importantes, é a rigorosa
seleção das madei as de lei empre�adas.'

.

- ImbUia, ]a.::ara .dll, ca tuna. amendoim, marfim
e outras, al�m de rece.berem tratamento especial
e científico, passaril ,ainda por uma rigorosa se-

N leçào, asseglHando um elevado padrào qualitativo.
�

\
"

.

CELULOSE, mantendo o brilho e a beleza iOGonll'MivClS �
dos MOVEIS CiMq, além àe impermeabilizN as .' ,dr[ c;es:
, Aplicação 'Je cDmpensados de fabricação, RrÓprta, e de
l' qualidad�. ,� I

,

, Utilização de estufas especiais' para a, perfeita secagem
da madeira.
E mais: - Técnicos experientes e renomados estudam e

projetam os maravilhosQs modelos dos MOVEIS CIMO -

semp,e modernos ... sempre praticas ... sempre denotando um

fino toque artístico, ,\
- Esclarecemos tudo isto. pois achamos justo que você
saiba por que prefere os MÓVEIS CIMO. '

u) E não é 'só! ' Há mjJi!os ol(tros motivos que j'Jstificam a

� sua preferénd� pc'!)' MÓ\l�I<) UMa. Enfre êl:s... note:
n � Acabamanto esmeríacló, CO�l verniz à base d� NITRO-

TAM8t:M O PRECO-CIMO. EM QUALQUER ESTADO BRASILEIRO, É' SEMPRE O MAIS COMPENSADOR

,r

riosO fará JUS á um prêmio
de 200 mil .eruzeíros e mais

mentosa 'realização esportí-:
va, faz por merecer os nos­

um ernprêgo domo reporter sos votos de felicidade.
do Jornal dos Sports. Este -

E que a sua grande repor
'sensacional' concurso vem, tagem intitulada i�Virtudes
despertando a' atenção dos." e Sacrtffciosz Levam o era­
leitores brasileiros. que ao Caminho da Fama"
O nosso. colega Ãrão Tito possa prestar o mais relevan

de Souza, \ que é outro que te serviço ao futebol bra­
tem a honra .de representar sileíro, são os votos sinceros'

o nosso Estado em tão mo- de todos nós.

Hoje em Aríríú:

ASSOCIAÇAO DOS TORCEDORES DO'
e, R. FLAMENGO

li. Associação dos Torcedo­
res do c. R. Flamengo, es- 'é um time varzeano perigo­
tará na tarde de hoje se soo Quanto a, escalação do
'defrontando na localidade Rubro Negro, não nos foi

de Aríríü Formiga, contra a fornecida.

equipe do Clube Atlético Ca- A Diretoria do Associação
tartnense do mesmo ló�. dos, Torcedores' do C. R.

Os Rubros Negros vem de Flamengo,' chama a atenção
grandes vitórias, como

_

a de dos atletas e associados que
- domingo rpassado' ao vencer o ônibus especial partirá da

o grande esquadrão do In- sua séde social á rua .dos

dependente F. C. da 'I'rinda- Ilhéus,6 (anexo ao Bar do

de por 2 x O. Esperam os ra- Stalin), as 12:30.

pazes do' Ass. dos Torcedo- Felicidades rapazes e que

,res do C. R. Flamengo, repe-, colham uma boa vitória para
tir a mesma �açanha, o engrandecimento do es­

'sabendo' OS Iué&mos qú'e o po'yte de· �ossa varzea.
� . \

Clúbe Atlé,tico Catarinense

Contínua tendo a melhor
repercussão a promessa fei­

ta pelo sr: Presidente da 1\e­

deração Catarinense de Fu­

tebol, no sentido de deter­

minar a construção-de uma

rampa defronte as cabines

da ACESC, no estádio dr.

Adolfo Konder ,\ sanendo as·

,sim um problema angustio­
so daqueles que têm a tare­

fa de, comentar as per,ipé­
cias de uma'Partida de fu­

tebol para os jornais.

tebol Clube, na, venda de, a­
ções de sua futura sedepró­
pria que pretende erguer
na Praça da Bandeira, em

terreno de sua propriedade.
Hpje hayerá eleiç�o d� nova

qii'etoria., "

(

Vem t�ndo a' melhor re­

persussão ,passiveI o apoio
da 'sr. pre�idente da Federa­

ção çatari,nél1se de Futebol

para com a atual diretoria

da Associação dos Cronistas

Esportivos de Santa Cata�:i-
na.

!
I '

Os aSsociados da entidade
A direoria da Associação

dos Cronistas Esportivos de
, santa Catarina, vai traçar
normas c'Om respeito a Ca­

bine nÚmero cinco.

de classe mostram-se

#sfeit9s' pois verão seus an­

seios realizados com a cons-

Deve'rá ser observado trução da rampa defronte as
.

cabir,es da imprensa escrita.
A pequena obra será cons,

truida pela F. C, F.

o

critério da cabine ser cedi­

da á emissora que solicita·la

pór escrito, de acôrdo com

a ordem de bhegada.
,
Se o cotejo' for intermuni­

cipal, provalecerá o qrltério
acima. Se porém tiver ca·

r�ter interestadJ.,ial, então a

cabine será cedida a emis­

sora que 'acompanh,w a e­

quipe visitante.

I'rossegue em atividade a

diretoria do São Paulo Fu-

Curso ANTONIETA DE BARROS
(Externato fundad.o em 1))22)

,\lfabetiia e prepara pa,ra os exames de admissão ao Oi-

mísir),
lVlatrícul�: 27 a 31 do corrente,
Horário: das 8 às 12 horas.

Endereço: Fernando Machado 32 (lado)
31·1·64

BICIClETA' - VEN'D'E-SE
Vende-se ,uma I Bicicleta, marca CEN­

'fRUM em estádo de-novat. Tratar no Salão

Dó.:.Ré-Mí, com Jair -- Prêço Cr$ 25.000,00

Por w. L. de Medeiros XADREZ NA TUPY

o Xadrez Catarínense 110

. A110 que Passou ),
,

I

(,O ano de 1963 foi um ano

de progresso para o IlOSS(

xadt\z; tanto catarinense,
como também, para o floria

napolitano, e, não só no' se­
tor esportivo mas.starnbém
no administrativo. \ I

',No setor esportivo,. tive­
mos no princípio do ano.: a­
qui em Florianópolis, a rea­

lização ,d,o Torneio Zonal,
que apontou os representan­
tes de Flortanópolis ao Cam­

peonato Estadual, realizado

.durante a semana da Pás­

coa, na cidade de Joaçaba,
com muito, boa organização
e interessante desenrolar, e

cujo final apresentou como

campeão, o Dr. João .Batísta
Ribeiro Netto, da "equipe de

Joaçaba. ,

Posteríormente, nos mê­

ses de junho e .ilJ..U:1O, sob à

patrocínio .do Clube de Xa­

drêz de Plcríanõpolís;' tive­
mos a realização do ro Tor­

rieíó Oficial, do referido Clu

be. Devemos destacar nês­

te Torneio, não' só o bom

índice técnico ,apreselJtado,
como também a eficiente ar

gàniza9ão apresentada, sen­

do mesmo, o torneio melhor

organizado em nossa cidade,
cabendo maior parte do su'

cesso áo incansável trabalho
'do Diretor Técnico',do C. X.

F., Dr. Jaime Humberto Car­

dOS0.,

sa-

XADREZ NO 'SESI

Em' sequência, houve o

II" 'r9r!Iefo Cidade de FIo·

rianópolis, que apontou os

nossos �epresentantes aos
,

IV", Jogos Abertos de Santa,
Catarina,' re'alizados logo a

seguir, na cidade de Blume·

nau, onde apresentou-se a

elite do xadrez catarinense,
tendo' as displltas enxaqrís.
ticas constituindo-se 'um �l�

A nova diretoria do Jóquei no sucesso.

Clube de Santa Catarina Fillalmente, no'mês de de­
vem, �e movimentando no zembro, 'o C:.- X. F. realizou
intuito de traç�r l?lanos 'pa. o seu 1" Torneio Temático
ra 'a temporada 1964-1965. \ (Defesa Siciliana), com boa

P:r;etenqe a diretoria, pre· organização e êxito' absoluto.
'sidida pelo deputada Fran- Participamos ainda, do
cisco Dallíngna, realizar a- Torneio Zonal, para classi.,
tra.entes programas na Rez-' ficação ao Campeonato Bra­
sacad.a. sileiro, realizado em- Cm'iti-

):la, cam a 'presença das Te­

'pl'esent�ções: Pà:ulista, Pa­

l'anaense e Gaucha. Nossa

atu8.9ão foi modesta, mas

(�om esta presença, marca-

mos nossa volta às disputas' O fitacante Ronel:to que

inter-e,staduais, o que não a- conquistou ,o campeonato
contecia já alguns anos., de 1963 pejo Avaí e que em

Como vemos, o a110 que meio as disputas transferiu·
/

passou foi rico em disputas; -�--- '-�-------.,..-------+-_..

com o an,!, práticamente to·

mado, o que nunca havi� a·

contecido em nosso 'meio
enxadrístiGo, o que foi con­

segUido graças ao incansá­
vel e eficiente tr�balho da

direção, da Federação 8ata·

rinense de Xadrez e <;ló Clu­

be de Xadrez de Florianópo·
lis, que trabalharam na ma:{s
per,feita harmonia", em bus·

ca 'fie maior expressão pára
o nosso xadrez, apesar de
inúmeras di;ficuldades,

, >
'-
'.

\�'
"

\
'

1;. Fundição Tupy S. A.,
Segunda. informação pbti-' Joinville, um

.

dos orgulhos
da atrávésrdo Sr. Vilson ela índústría Catarírienss,
Mendes, do ;.'Serviqo de Re- por seu departamento esporo
Iações Públicas, dá Delega- _ tivo, tem organizado segui.
cia Regional do, Serviço So- damente, torneios de xadrez,
cial da Industria, nesta Ca- sempre com bom número de.
pítal, o Diretor de Premo- disputantes, Êincla; recenté­
ções ,Esportivas daquele or- mente a equipe da AA. Tupy
gão, .colocou promoção es- enfrentou amistosamente a

portiva para o, corrente ano, equipe do C. X. Aquidaban,
disputas de Torneios 'de xa- tendo sido derrotada pelo
drez, a serem realizadas em "score" de 11.5 contra -:- 8,5,
diversas cidades 'do Estado, sendo a disputa realizada em

ó que' por certo' obterá ple- dez tabuleiros, estando as­

no êxito, de uma 'vez' que é sim constituída: Tupy: Cris­
grande o número do- enxa- tiano, 'Dreschsler, Pereira,

cJ.,r�stas no meio 'indl1stria· Pruneaux, Kohls, Edgar,
rao. Schoene, Sel�.: Ratz -e Todt.

�----------�----------------__�'-h__�� __

\ .

Lomehyer no C(}];iti.há se para o Floresta de Blu­

, me�au, .

poderá �:etornar ao

Aval. DIsse o atleta' a repor­
'tagern que tudo dependerá:

, I
das condições que oferecer

,

o clube azurra.

O atacante Lornehyer : que
atuou na equipe do Guarani
da capital e que ,acaba de
se sagrar camp'eã,o' lajeano
pelo Olinkraff: deverá pas·
sar a radicar-se em ,1964, ao

futebel paranaense, -.ingres·
sando no Coritiba.'
O, clube paranaense ofe1'e-\

ceu ao jugador' a soma de

Cr$ 50 mil cruzeiros mensais
mais um emprêgo federal,
com o que concor:dou o ane-
ta. /

lhaí folgará hoje

Tendo em vista o c1ásSic9
decisivo de domingo e:rn :}31u­
menau entre Palmeiras. e
Olímpico, o AV:;IÍ téve seu

compromisso da, segunda
rodada do retu;l1o; transfe·
rido para a noite da próxi­
ma quarta-feira, em Blúme�
nau.MarzinlJo assÍnOll em brm1Co

o lateral Mar'zinho, cujo
contrato terniinou ,no último
dia 10, assinou nôvo com­

promisso com
-

o Marcilio
Dias, em branco.

Datas }1al'a o Estadual

A Federação Atlética

',Guarany q�lCr refi.H'S'(lS

Catarínense vem de designar
os primeiros dias de Feve­
reil'O para a efetuação do

c-ampeonato catarínense qe
,

voleibol ma.sculino e femini­
no a ter por sede a cidade ,

de BI1.]menau.

A representação dá Guara­

,lly !1e Itoupava Norte que

conseguiu classificar-se para
as disputas' do cm\1peonato
barriga-verde de 1964, está
tentando adquirir refon;os,
no intuito de brilhar no cel'

tame máximo do l'utelJol c8r
tarinense.

América sem resposta

A equipe «;10 América
Joínville fi�i (\onsultá

de

ao

Santos e ao Botafogo a res­

,peito de uma exibição em

,Joinville como parte de seus

cinquentenário d,e funç!açãn,
dentro das festividades a

sexem programadas, Até O

·momento, porém, não obti-
veram resposta.

ConjOnto pa'ral Escrjtór�o cçm
3'Salas Procura·se

Cia. IncorllOradl,lra procura conJunto granue para alu·

gar �o centro comercial. Ofertas llar�l j'rnws :{871 c(iÍn dr.'
Klaus ou 2198 cmn dr, Norbl'rto,

'

19-Hí4

loja Procura�sal ,

Cia. \IllcOrllora;clqra uma �oja"ce�{t.�:al Jara H,lÚ.,.���. (:),�el.::
tà'5i:rrat:a.f(wes �g7i:,({o

'

.'.
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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GONSELHO CONSULTIVO: Jrineu Bornhausen, presidente. Antônio Ramos, Rolam'{ Renaux c dr. Antônio Gallotti
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1963

'

(COmVft'.llJ,\G,lenI10 Malra e A!'cnr.:laS)

�enbOres acionistas:

Cumprimo_:; � dever �sta�u�ári? c;e �presentar-lhes uma breve anã
das ocorrenclas do exercício financeiro de 1963, bem como as \ con

demonstrativo e balanço, juntamente com o respectivo parecer do
,

selho fiscal. .' � : �

,

Com. poucas varIaç�d, qualquer digressão que se fizer sôbre o ano ...

1963 terá como motivo prmcipai as causas e os efeitos da inflação,
tem sigo uma constan�e,no processo de desenvolvimento 'do País.

m efeito, nen�um:: medida gover�Hme�tal tem se mostrado eficaz

tra a desvaloTlzaça? da moeda, cujo avllta:mer:to é a principal causa
intranquilidade social e das constantes agitações que tanto têm per
bado a vida z:ormal desta Na:ção. . ..'
'De par com este panora?1!1 fUlanccup, o desestImulo ofícíàl às in'­

Uvas privadas e as _restnçoes a9 ('apIt�1 estrangeiro como ,ql:le pu
am,'as fôrças produtIv!,!,� da Naçao em co�passo de espera".
Não obstante todos esses percalços, a solidez do sistema bancário

sileil'O não sofreu qualquer solução de contínuídêde. IAs Instrúeões
supenntendência .da M�edB: e d� Cr�ito, espe�ialment� :=t de número

que traz grande íncentívo li agricultura, atraves do credito à lavour-i
"

235' que estabelece faixas de príorrdade à aplicação, serviram par"

lhOr' disciplinar. os investimen��s bancãríos, através de um ínvest.

nto seletivo, cujos resultados ja se tazem notar em uma forma d€'

mai-or produtividade agro·pecuária e maiores possibilidades de C
-----------------------------------------------------------------------

nancíamentos às indústrias de bens de consumo.

•

Para o nosso Estabelecimento, o -mo 'de 1963, malgrado as flutua­
çoes havidas no mercado econõmíco-rínaneeíro, foi dé transcurso nor-

mal;. quanto aos negócios em geral.
'

Na parte administrativa dêste Banco, no exercício em estudo, foi.
criado p Conselho COlilS1,lltivo e ampliado o quadro de diretores, com <,

r:�iaçãó'de dois. novos cargos. Tal modtfícação decorreu de necessidade
de serviço, permíttndo màíor amplitude de encargos na alta direção (h
:h:stabelecimento.

'

No gu_e se ref-ere às cifras de oalsnço, os números são por si bago
tente expressivos. Os nOS150S depósitos atingiram à elevada soma de . .:

C:i-$ 18.297.993.334,90, contra urna aplicação global de Cr$ 13.292.716.624,30
e um encaixe de Cr$ 4.152.239.56q,50. O nosso capital social foi elevado
ele Cr$ 500 milhões dê cruzeíros pará Cr$ 1 bilhão, devendo a sua total
íutegralízação ocorrer no próximo semestre. Com isso, o "não exígivel"
do Banco passará para .Crl �.60Q:Olli).000.00. O a�mento de capital nen-

, cíonado foi aprovadç na assembléia geral de 27 de dezembro corrente
I e será executado pela reavaliação dó ativo imobilizádo em Cr$ 250 mi
I. laões e igual importância em díriheiro, cabendo; para cada grupo de 2

ações, uma ação bonificada.
Embora registrados muito surnàríamente, êstes foram os príncípats

f[úos que desejávamos relatar aos nossos acionistas. Os nossos livro 'i
estão à sua disposição, assim com j quaisquer outros esclarecimentos
Que forem julgados necessários.

A T' V O
.: nT!ilP0NIVEL
,.C.Ix. i
moeda corrente .............•....

depósito no "Banco do Brasil .

1.Outras espécies (cheques a compen-
sar) , .

Ui35.145.037,50
1.832.963.443,50

_..

684.131.0fl7,50 4.152.239568,50

_ REALIZAVEL
pósitoll em dinheiro
o Banco do Brasil.
ordem da SUMOC 2.104.553.174,10

tras 'do Tesouro Na- ./'

clonaI déposnaaas ne,
Banco do Brasil, 1
ordem da' SUMOC. n�.
�alor nominal de .... �, ,:_

Cr$ 300.000.000 00 -
.. 300.000.000,00,

ólices e Obrigações
Federais, depositadas
no Banco do' Brasil à
ordem da SUMOC, no
'falor neminaI de
r$ 560.118.950,00 ....

. 529.699.056,80
préstimos R u r a i s'
(Inst: n. 247) .329.010.851,20 3.263.263082,10 ,

préstimos em conta corrente .... , ...

npréstimos hipotecários .. . .

'tulos descontados . .

�ra� a receb�r de conta própria .

aenClas no PaIS ., .

oàéspondentes no Pãfs '.

orrespondentes no Exterior .

apitaI a realizar . , .

utros créditos . ..

'

.

1.234.619.066,80
'

20.777.IW9,90
11.708.308.e96,40

32.346.912,90
7.801.960.245,30
179.117.076,60

20.950,30
250.000.0CO,00
84.141.168,80
328.627831,80

Titulos e valores mobiliário.s:

póUces e Obrigações Federais,' não a­
ordem da SUMOC, inclusive as do va·

lor nominal de Cr$ 1·000.000,00 dep.
no TESOURO �ACIONAL, coof. De-
creto-lei n. 9.602 �, '

.. : . , .

. pólices estaduais . .

pólices municipais :. .
.

.ções' e debêntures . .

ltros valores , .

109.08�.eoo,oo
124.807.164,0'0
2.038.000,00

146.386.058,00
.

61.066.877,60 25.346.562.71'1,00

- IMOBILIZADO

8 ;Edifícios de uso do
Banco .... .... , .. ,. , .

:Ióveis e uténsílios ... �
aterial de expediente

Iústalações' .... '.. . ...

681.089.606,20
.

263.141.79S;fio
168.690.971,30
S1.000.,l.0!i,GO .' 1.163.922.338,10'

\

E - CONTAS DE COMPENSAÇAO

V"lores em garantia .

Ilalores em custódia .

Títulos a receber dê c/ alheia .

Outras contas . .

1.859.970186,90
603.726.147,10

8.193.744.245,90
3.174.406.092,20 13.831.846.672,10

Cr$! 44.494.57l.a69,7-;
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE I,ÜCROS :ii; PERDAS

DÉBITO

-Despesas gerais

Honorários da diretoria e do con�elho
consultivo . .

Vencimentos do pessoal , .,

'

Despesas diversas . .

'Gastos de material .

.

13.265.370,09-
884.791.080,60
284.975.148,60
19.015.028,00 1.202.046.627,20

54.058.848,00
320.974.910,70
37.052.2:U,10 .

'5.689.602,10

l.619.822.219,10
12.000.000,00
99.790.890,90
1.500.000,00'

10.500.000,0')
21.00Q.OOO,oo •

30.000.000,00

Impostos .,...... . .,

Despesas de juros ., ,. .-.

Outras contas . .

Perdas diversas ,. . .

Su'Q,total . .. , .

Fundo de reserva legal ,., , .

I'undo de previsão , ,.....

'

I<\mao de Indenização Trabalhista .

Fundo de amortização de móveis e ut&n·
.sí1ios . .' :. ., .

Fundo. de amortização de instalações ..

Llividendo n. 55 aos acionistas; à taxa ne

12% ao ano .'.. .. ..

Percentagem a pagar à diretoria e ac

conselho consultivo cçmforme artigo
30, do estatuto . .

Gratificações aos funcionário� ..

,.: ....•

SerVIço de assistência aos fUUClonarms .

•

-

\ '\.Total

24.000.000,00
165.647.71;7,50
i4.708 3-14 80

........••••••••. Cr$ 1.998.969 172,30
• • • � • • ••

I

,

•

, � '".:: ."

. ..,

PASSIVO
. \

F - NÃO EXIGrVEL

Capital .......... : ....
Aumento de capital ..

5oo.000.00n 00
500.000.000,00 1.000.000 OOO,ao

Fundo de reserva legal , .

Fundo de. previsão . .

Fundo de Indenização Trabalhista .

Outras reservas .... ,. . .....

93.00Q.000,00 '

344,575.061,00
15.500.000.00

146.924.939,00 1.600.000.000,00
I

G - EXIGr�L

O.p4�1'i."
� "i�t'l .. II C1J'I1:n prazo

(le Poderes Públicos ..

de Ailtarquias c/ arreca·

dação .

eÚl C/c. sem limite .

em C/c. limitadas .

CD} C/C. populares o •••

(olP C/c. sem juros ....

em C/c. de aviso
(futros depósitos ..

273.,842.604.30

306.481.959,4(.1-
10.805.894:67:'.,80

312.378.!J57.50
4.540.370.280,10
370.843.741.70

1.253.049,60
842.090.300,Ec 17.453.155.169,20

a prazo
de Poderes Públicos .

.. de Autarquias .

i

15.000.0,úO.oo

d" (liVf'l'�OS:

a Prazo fixo .

de Aviso prévio .

714.629.558,30
115.208.60'7,4.c 844.838.165,70

18.297.993.334,90
)utJ'as responslI,hilirt:ules
i;- t u los' redescontados
(produtos exportáveis) 1.078.('130.471,40

Cl:lrigações diversas (ca·
fé) .... 423,532.6ÕG,00

,ef' as. a pagar .

r.,,:p!>,,: hipntM�rias .

Agências no País 7.996.854,72480
Correspondentes no País 501.257.935 fio

Correspondentes no Exte· '.

8.053,10l'Íe>r , .

()rdens de pagamento e

outros crédttos .

Ih"iiTefimdoS 'a pagar - :

542.156A64,e:J
'34.C3í,tl-t,\4,20 10.575.922.203:60 23.873.915.538,50

>-f _. RESUI.'!'AnOR PJ!:NDENTES

Contas de resultados '/.
.. ; ,.............. 188.809.159,10

.1 - CONTAS DE COMPENSA.CÁ.()
Depositantes de valores em garantiü �

em custódia .... ,. . .. '. . :.: .. '.. . 2.463.696.334,00

Depósito de títulos em cobra.nca:
do . País 8.193;726:634.70
C�;) Exterior. . . . .. '17.611.20 8.193.744.245,90

\

Outras contas .,.... 3.174.406.0fl2,20 13.831.846.672,10
,

Cr$ 44.494.571.369,70

_. BALANÇO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1�63

CRÉDITO
J

He(!eita de juros . ........•.

.Descontos '.' ..
. .........•.••

Menos os do exercício seguinte ....�. •

Comissões recébidas ou debitadas .....•
R,endas de títulos e valores mobilüirio$
Lucro em operações de câmbio .... .

Rendas de capitais não empregado-3 em

operações sociais,........ .... . •..
Outras rendas ; : ......•
Recuperações de prejuízos lançados em

lucros e r�erdas .

Heversão do fundp de previsão referente
ao primeiro semestr� de. 196�

76.006.559,6')
688.316.252,80
188.809.159,10 499.507.0Q3,70

1.107.908.387,60
-

7.157.303,60
10.446,00

7.235.902,60
226.035.128,50

317.459,80

7p90.890,90

I

Total ................... Cr$ 1.998.9'.:9.172,30

•

..

,8 Is�nçao 81t:
Conforme esclarecímen- ser

tos prestados pela Delega­
cia Regional dei Impôsto de
Renda, o limite de isenção
para Pessoas Físicas, no

corrente exercício fiscal de
1964 é de 504.000 cruzeiros,
ou seja, 24- vezes o maior sa­

lário mínimo vigente no

ano-base de 1963 (21.000

cruzeiros), como determina
a Lei do Impôsto de Renda

em vigôr.
Outrossim, aquela reparo

tíça., '::';""'1. eceu que os en­

cargos de família, em con­

sequência passaram a' ser

252 mil cruzeiros para es­

pôsa e de 189 mil cruzeiros'
para cada filho.

.

Ainda foi esclarecido de

que o pagamento do ímpôs­
to, no fluente mês Ide janeí­

.

ro, terá desconto de 8.

(oito) %.
Por fim ,a Delegacia Re­

gional do Impôstp de Ren­

da alerta que' 8.S "declara­

ções de rendimentos" das

pessoas físicas, que deverão

Exljd t�, ... t·" Clt l

Lona de treio!' . 'OLAPA
- 6�o/(' ...[,� ',ct no- uprOV"':ll •.

'lwnto da� won:,."

Rua Santos' Saraiva, 453
F.F:Tl-H''T'h'

. ...

tCAFEZi,\HU, NÃOI
C � �. � ,n í 11' � if I:. 11) lU.

�. ;"'''..:0., �_ ...."""",.r:

CARRO COMPRO
De 59 para cima pela

melhor oferta dou 500.000.00

de entrada, Salda 'Cr$ .......
40.000,00 por mê�.
'Tratar à rua Major Costa.
94 Nesta.

continuação da 3a.
Útrina". Graças a ela pude­
mos dar mais pão, mais rou­

pas, mais tranquilidade,
mais ::;1e;;ria áquelas crian­
ças ó':fL� C�·''J. YJ,ÜS vivos, 'e,
também, a ouL"?s crianças
abandonadas recolhidas por
est8, Instituição.
Rogamos a Deus, que é

Justiça e Bondade, que der­
rame sôbre V. Excia. e to­

dos os que trabalharam pa­
ra o êxito dessa Campanha
as suas bênçãos, dando-lhes

urti·_ ano feliz e tranquilo
como J11E'-recem pela sua

, gener0sidade.
S8r.r;: \' Secretário.
Agrc'cl8rh10S de uma ma­

neira espB�i8.1 a su�, dedi..

caGão, o i:'�erêsse que to­

mou junto aos seús subor­

-dinad0s D?rq qüe a Campa�
1,11�, rh'<�'i,,��'lP atl'nC'indo._ .. _ � -<-,. J �,

.

0\
r T.l€,'a Sê,"? rqle vai aten­

e1.er as neCessidades de tan­

tns crim1çr,s que tudq espe'
ram de nós. Ao seu cera­

ção generoso' e magnânimo
o nosso recbnhecimento
muito sincero, fazendo vo­

tos pela sua felicidade. Pe-

dimos, Senhor Secretário,
transmitir aos senhores

Inspetores Regionais de Edu
.

cação, aos Senhores Dir&to·
res de Grupos Escolares e

ao Professorado em· geral, a

gratidão da I Socied.ade de

Assistência aos Lázarqs e

Defêsa Contra a Lepra.
.�

(",,�..,nnp.s . de bens", a par­
tir dêste ano de 1964 deve­

o �", �<""U.a, conter declara.

respectivas das fontes

pagadcrss 1.uanto os rendi­

mente s agos e descontos

efetuados- sóbre os )mesmos.
-- . ..,.--- ----

IStO se deu na peniten
cíáría tle Celle, em 19;;7. O

pI Eg O mantem em sU"-3

'E1�\JS uma carta. Com L11l1
.

SU'l'_<CJ nos lábios (liz ao

,Y3IlLX' :-e. uEla n. ãe. Se e::;­

ta mulher que me escreveu

esras Ilnhas tivesse sido a

m.nha mãe, eu não esys­
ria aqui. "Durante Os a­

nes a:r,:s3 guerra êle se er-

dera '2,':1 más er-mpanhías,
acabon:l:) na :J 'isáo, COn-

dénp.do ':'01' críme de mos­

te. A mulher i

que lhe e·-

crevera a carta, era mae

(e 4 filhos e pErtencia á

"Sociedade Cristã de aju-
da, aos, presos." ta cham,1.­

da "'Cruz Ne(.';!'a"). H�lUVC
troca de oorreEp('nd�nr':1
Bll:tr8 ambos. U�11 o'é1 e.a

visitcu o seu lxotegido -"::1

p:':são. Ê'2te :18diu Ecer;H;a
p�ua chamá-la dr mãe. A­

gora se s2nte feJi.z, come'1

tand'i: "Mesmo sepanLlr)
do ITun'do eXterior pa";1,
tôda a vida, eu sei agora

que tenho uma pessoa que.

pensa em mim, me c"cr�­

ve
.

Pontualmente, que 1'e­

sa Per ,ruim. "'Assim, alén1

do coracão de uma rrúe,
também· lhe [foi aberto (um

Itajaí, 10 de janeiro de 1964.

Genésio Miranda Lins, diretor-presi.dente.
Dr. Rodolfo Rf'naux Bauer, diretor·vice-presidente.
Dr. Mário Miranda Lins, diretor-vice·presidente.
Hel'cílio Deeke. diretor·vice-presidente.
Dr. Eduardo Santos Lins, diretor-gerente. -

Dr. Roberto Konder Bornhausen, diretor·gerente.
César Ramos, diretor·adjunto.
Serafffit Franklin Pereira, chefe da contabilidade, têL'. em
conto - reg. no eRC·SC. n. 0.181. ,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Desincumbindo-se de seu encargo. ós infra assinados, éomponentes
do conselho -fisca) do Banco Indústria e Comércio de Santa Cat'l�'ina
S. A., tendo examinado, em seus ctet.:tlh0s. as cifras do qalahço e a cunta
de lucros e perdas referentes ao segundo semestre de 1963, têm a satis­
fação de recomendar a sua aprovação à assembléia geral ordinária de
31 40 co�rente mês, não somente por terem encontraqo tôda a contabi­
!idadEl em perfeita ordem, mas também. pelos excelentes resultados ob·
tidos, elevando o '�Não exigível" ,.à expressiva cifra de Cr$ 1.600.000.000,OÇl,
aJora os lucros do semestre futuro no valor de Cr$. 188.809.159,10. Por
oportt;lno,. ressaltamos os depósitos no Banco do Brasil 'S. A., à· ordem �
da SUMOC, no valor total de Cr$ 2.96-:1.672.124,10.

Itajaí, 10 de janeiro de 1.964.. .

coração paterno. o

ç�o de Deus, que

�:Eu Vos 'consol:'rei

Ull'a mãe con$ola

filho.".

cora­

di.s:-:::
como

Alexander Fredprick Dou
gIas-Home, de 6G anos Je
'idade, éltuaI primeIro Jõ'1-

nistro. mg;ês, contou ., 'Js

meini:)l'o� ae seu g311'n"'!'
a 5'-!:.::" ':'l,'t� �p ''C.tt "':'!?' '0 "1 1

oficial 2n?;lês: Êste homem

comanda:1te de um regi­
mento de t'anques de 'gue,'_
ra, negou-se a acompa­

nhar o· ataque aliado con­

tra Havre em 1944. O co-"

. m�ndante alemão havia

dEdarado ,estar disposto �
lSe entregar, mas ,eCUS011
uma capitulação incondi­
cional. O comandante in­
glês achou o ataque uxa

absurda efusão d"l sangue
.Mâ.'s tarde no dia 25 de
10 de 1944, foi submeti jo

. .

a um conselho, de, guerra

por desobed'ência a uma
ordem su::y::riol'. Julgac1�),
foi condenado á degrada­
ção, expulsão do exel:ci1o
e a um ano de prisão. P': 2

so, escreveu uma peca te­
atral 8Gb o titulo "'O mRll

soldado Slnith". Ê�'se ofi­
cial é o Ca}litão William'
Douglas-Home, irmão do
premier inglês."

Conlta-'se que Carlos V,
depo'is do �êrco e <ia to­

mada de Wittemburgo pe�
lo exercito imperial, foi

. visitar ,o túmulo de Mar­

tin Luther. Lendo a ins­

crição gravada na sepul­
tura, um dos :vis cortesãos
propô3 que se abr�se o tú
mnlo e que fôssem atira­

daê\ ao vento as cinzas do
refo,rmador. Os olhos do
:monarca brilharam de in­

dignação e êle disse: "Não

faço guerra aos mortos.
Êste lugar deve ser respei­
tado."

Para qu,e serve a calví­
cie? Um motorista 'jazia
nO fun,do de uma v�l"ta,
atirado �ue �foi do seu ca:i
1'0 em vlrtude de uma vio­
denta de,trap'agem, sem

poder-se levantar e isto
em plllna noite. Nã.o tinha

p rt
A famosa marca fabril DURAFLEX ;necessita

mais esperança de ser vis

to até o amanhecer. Mas

foi recolhido, menos' de
u1!la hora cle::-;o:8, do ac.­

dente: 8, curiosidade de
uma moça que, ddrigindo
o seu carro, quiz ver o q'.18
era o obieto que refletia à

.ciarteade da lua na valeta, ,

Era a calva do mOtoristat(
(Si non e� vera ... ) -

.

Fp31tagsm! O report.er
telef pa ao :;:E:! jornal! e­

hr n=rn cs To agado pelo ca­

!"'::n:-�:'iJ foi identificado
DoI, nolíc.a. Chama-se

':; ;'1 h
_

Bzomischldowzt­
ch,v" Da y::dação: '''Muito
1:.;:::1;1 C'�T (l. E antes do a-

c:Cl�1'1 11.J é que se cha­

mav ?'.

OC";:)" na�c'eu a obra

"W2i.·the�·' de Goethe? Êle

c'·!l'.:a e. tenho ficado
lYU['C' rt':::gca-c1o com o ca­

s31nen�c da adorável Char

lotte- Euff com ,) seu ami­

go KE'"tne1', ch::gou a ter

PZnsuruentOS d" suicídi-o.
Todavia, jamais chegou a

causal' Bm si me'smo .o me

nor arrÉmhão. Em vez dis­

to c��·::cyeitou a história
dn :":ü'}!' e do imaginado
sn'cid,io, nO "'Vlcrthel''', fo
n:�i1.;t: '1ue marca o aclven

t� d R ,r:.1Rl1;:i'iTIo. E Goe�

the-- dec:arrm depois: "A�

p53 �Tc 11.de sof"imento en

COnt1'2i-me de ::0vo. E Je
-qüe '� 'ma? CO'Xo artista."

Alw Adjeí, do;; 47 anos.

(H; d�de; que foi Ministro

('" "'(t"c:'" !' d'� Rap.úl:lliea
de Ghana nas anDS de 1957

a lSQ2 élcusado do desvio

d� im:')ortânc'a de 25 mil

Libras dr;q cofl·es· do Es­

tado. em sua' defesa peran.
te.o TribUnaL declarou
que Jhe· havilt apsreciclo
um "'espirita do outro
mundo", wdo vestido de

branco, que o intimou a

:doP0sitar em dclerminado
lugar aquela quantia. O

''''t��p',r''to'', um ''Zebus do
Reinado da Uo::rania", ga.­

rantiu-Ihe- que, voltando
uma semana 'depois, en­

contraria lá .o ·'linheiro em

dôbro. O obEdiente Adiei,
muito' superticioso, at!}Q-_
deu; porém ao vüJtar uma

semana J:pds, nãô ea­

centrr l' 111:1."" .linheiro n0�

tlhum.! O Tribuna'! prOC;l­
rou ccnvencer aD ex-Minis

tro que não ex:stem maiS
,eslli,:'«'" de ·outro mund')
em ,Ghana. : I i

.

Um médico famoso 13Rs­
sou as su;.s, ferias nas mOn

.h.r)l'as, �azendo .alí ami­

zade com um frade do con

v·t.nLO vizinho. Certo dia,
conversando, o médico dts
se ao padre: "'Ê com:) eu

lhe digo, ,reverendo. O ver­

dadeiro confiante do ho­

mem. na hora da morte é
o médico e não () confe:-;­
sor .. "O padl;e: ''Talvez se­

ja, meu amigo. Mas 9 mé­
dico jamais perdda!".

o menino erutra ,assus­

tedo, correndo na: cozinha
e, chorando diz: '''Mamãe!
Derrubei a escada lá· na S"l.

la'! "AJmãe::' Bem, meu

filho, isto não· é moti vo

para tanto susto. Vá pedir
ao papai para que te aju-
de a colocá:-la dl' nÔvo em

pé. ,"O rapaz: O· papai iá
sabe. Ficou pendurado no

lustre."
--,,.

•
•
•
•
•

de vendedore,'i .em todQ O •
•
•
,

" .

.
'" \

Pa!s para CASIl\flRAS, LINHOS E TROPICAIS de grande aceitação pelo reemo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Esta é, fi. Usfná "CelsÓ Ra· A obrá fÇli. Iniciada a!l2

mos", 'anterierm,el'lte co- tle' dezembro de 1961, .séndo
nhecída come a- do Esperi· d:i,vidúla. em três estapas, a

nha, por' causa pa Caseata- ,primeira das quais o Go­

que pode ser' vista na f@to; �\ vernador Celso Ramos ínau­

que tem êste.- neme. :E.ocali... gurou ontem, através da

zada nó MuiFlieípio ide Faxí- unidade geradora de .....

mil, d0S �1!lE(àe�� ':�stá às 4.200 HP.
'

n:í'ar,gens, do Rio-;BÁapecózi- À Usina servirá, inícíal­
nfih)' aprbveitaJ:id(;t-§� a. refe- mente, a cinco " Municípios
rida casçata._pâ:$aJa�concre- do Oeste catarinense e de­

tizaçã?(},�\;mágriífi'co em- pois
I
a mais vinte e uma

pr.eenQl,��· localidades.
v

,; -:;:'�:,{:i:0i�.:'.;- ./

Élabonada pela C.E.E.,
'através .do Plano Quínque­
nal de Eletrificação do Go�'

r ,

vêrno Celso Ramos;
cutada pela CELÉs
nancíada pelo PLA

�

,o "ES�
I 1air'�"" O MAIS JlNl!GG DIUIO DJ: SANTA CATARllfA •

Florianópolis, (Domingo), 19 de. Janeiro de 1

CAM'PINHA, DO'" LftlZARO: Cels
Faz Entrega do Dinheiro

'COnfOrIn8 estava progra- vra a Professôra Maria Ma- na última quinta-feira, os

rnado realizou-se na última dalena de, Moura Ferro, Di-_ participantes da IV .Jornada

quinta, feira, no Palácio da retora do Edur;and:í,rio Médica de Cardiologia, que

'Agronômma, a solenidade "Santa Catarina", agradeceu- ora se realiza na Capital do
de entrega do dinheiro ar- do o recebímento da quan-, Estado,

cadado pela Campanha dos tia, ptodut,o' da benemérita

Lázaros, promoção da Se' campanha do Cruzeiro Es­

cretaría de Epucação e é!ll- 'colar e, enaltecendo as peso

'tura' e que' em' 1963 conse- soas do, Governádo!' do

guíu a, quantia dê' 4' milhões Estado e do Secretár:io da

Educação.
Acompanhados do Dr, Fer­

nando de Oliveira, Secretá­
rio da Saúde e Assistência
Social e de outros médicos
radicados' em Florianópo­
lis, estiveram em visita ao

Governador Celso Ra,mos,

•

...

,

.:

�1ii��: .�.. '..Mi- ' .:-

---",--_�__�-,-_.:_ _:..._.:....:�_.;:_��__�:,�"�;__1_","""""""""",,,,,,,��..J-_-"- _;,.. _

�RÔtary·. ':Internac'ional: NOTICIA·
(j ..."otaty Clube de 'Tu; ,

uma. comissão compesta dos próxima Confer�ncta' �nistri­
barão acaba de �esigna:r rotarianos' Paulo Santos Me- tai Berá' preSidida -pelo, Go­

.lo, W�lte,r_ Zumblíck., e Ata- vernador Àntonio .Nünes Va­
",I11)a Cabral Neves, afim de rela e reunirá" 'em F'i�{'ial�ó-
'réla;tarern o têma . �'IDÉIAS polis \rotarianof; de 30, clu­
BASICAS PARA ROTARY bes do Esta,do"de Santa Ca-
NA EH.A ESPAGIAL": a ser ,tarina .

."
, --'

apresentado , .na V' Conte-
" ,

rêncía do Distrito 465;

Como já noticiamos, a

e 627 mil cruzeiros .

- , -

. O ato �oi presidida pelo
oovernador Celso, Ramos e

contou -com a 'presença do

Professor Elpídip' Barbosa,
Secretário de Educação, e

de componentes da Sacie­

dade: 'de Assistência, aos

Lázaros e defêsa contra a

Lepra em Santa Catarina.
Após breves palavras do

Governadot Celso Ramos,
ao fazer a entrega do che­

que com . a verba destinada

para tal fim, usou -da· pala-

Todos os detalhes db ím­
, portante conclave estão sen­

do estudados com antece­
cêneía pelo R. ,C. do Estrei­

tai afim de que' a Va Confe­
rência alcance o maior êxi-
to possível.' ca Cardiológica.

Na ocasíüo usou dl1 pala­
'vra o Dr. Rubem Tabakof,

. -Presi(lente da Sociedade
Brasileira de • Cardiologia,

;

agradecendo Il,S homena­
gens que estão sendo tri­
butadas aos mem,?ros da­
quela sociedade em Floria­
nópolis e dizendo da ótima
impressão que tiveram
visitantes quanto ao

de Santa

Joaquim em
Fev:ere!ro

\ ',.

'.

Nota '(lo gabinet� do ' prefeito
o Sr. WALDEMAR VIEI rio Oficial da União .1<1

,

RA -',- Prefeito Municipal, -qual vem
_ publi,cact-a a AHt

autorizoU. nes,ta data o pa dai Reunião da,' Comíssan
gamel;to do \sa;J:ario-f.arnl- çle recebimento da propus
1j� aos operáríos múnici- tas, para a cOl1col'rênC'i�
�pah:, rdf!l'.snte '3-(:)- mês -de púhli�a para o ItJl'n�cif\13n
dezembro do' ,exE'rcício' pas - to e assentamento das tu-
sado.

v \;
bulações e pertencoentes da

" '\ 2. a,dutora dos Pilões, par'l.
;. /

o abaste'ciment,à' dágua .(>0-
�á-vel Ide. rFlo�'ianópolis, 0-

O Sen!lOr, Prefeito Mu- br� .idealizáda, pelo Depar­
tamehf{) Nacionàl de 0-,
bras e Sat1ea'nH��to.
FlirianópoUs, ,18 doe ja­

nPiro de 19'64.

Nôvo Prugr�ma de Canagé Cottã
Desde _

sua che�ada ii. desenvolvimento cultural

Florianópolis, vindo do do povo.
Rio de Janeiro em ,prin- "'VOCÊ É, O JURI" dete-
cípios: de 1963, Canagé Cot ve, �los cinco mêses ,'\8
ta' - que no terr'€nQ cíen-, sua eXistênC'la, a Jlderan­
titica veio trazer úm pas - ça da audiência.
so de progress.o, na rea­

bilitaçãc de paralisias
tem,

,

ililpuBsi.onad'o,' 'tam-
'

bé�n, a radipfonia local a

�m ,rumo novo de progra-
,:mas -úteis, ,de ,marcante pe
netração '} aceitàção' po�
pular, que visam o escla-;
recimento do ouvinte e o

ÓTIMA', OPORTUNIDADE
.

lmportan�:�',\)rgaQWaçã.{) lUdustr�J. tl'ans,eripdo 5€U

escfltorto para Flol'ian'ópolls, nécéssíta preencher as seguín-
tes vagas: ",

1) Oerente de Vendas
:7.) Sup-Cantador
3 J 0IJ�ra;aur hui
�) ,Correspondente
5) Fâturista
6) E�carregado Secção pés�oâ1.
Bôa remuneração, Exige prática' e referência.

Cartas p;tra Çaixa�Postal, 371 � FlorianÓpolis. ,

GUARDA-SE SIGILO

" Muitos que' nã.o ouviam

rádio, só o ligavam na ho-

rário dos famoFos e' até

hoje c,omentados déb3ytes
do 'programa de Ca'nagé
Cotta. Fj os que já .ouviam
rádio, às 20,30 lls. dos do­
'mingos deixaram de ,lado

nici:pal recebeu do Sr.' Ma­

; nue! Ferreira'; d:e. Mel.o, J.1.

D, Pr(l�urador q'o PLAMEG

na cidade 'ele'Rio de Ja­

neiro,. �ma pág,nia do D�á- o cinema, o "'footing" ui!
,

/ -:. ----------------------------����-------------------------------------.�

I
"

:,

,

-

Praça. o "bate-papo" l10
café, o narnôro, para estar

junto do receptor e viver .

17, vamos

Festa da Produção, 19
São 'dono� da Festa,

vo- de São Joaqtrim po
I

Associação Rural.>
Tem a, orientação do

vêrno do Estado atravé$.
Secretaria da Agríc�ltu
E também tem a

as emoções qoe o "'Juri"

proporciOnava,
A Rádio Gu rujá em

."eu noticiário para a im­
prensa, anuncia agora uma,

produção do conhecido
radialista, no mesmo ho­
rário do antiJ?,_;o' pro°-rann..'" ração da Prefeitura
A nova audição, diz a nO-

'

cipaL
ta, será a_oresentada dÜ'2- 'Por 3' motivos,
tamente da penitenciária São Joaquim em feve

.

local e tem um elevado nos dias 15 à 17;
,

fundo jbrnalistÍlCo oe ,soch!' - Fazer ,uma viagemAguàrdemos, pois a par- dável e bonita; _

tir de ;hoje às 20.30 hs, --' Passar 4 noites e 3
novas emoções nest� la.].- '::nb melhor clima

Ç�Ii1ento Ganagê Gstta 0;1.. i" ta Catarina, principalm
Radio Gu:;trujá quer apo:' ,nessa época do' ano.

�

veitando o sucesso ele seu '- E participar duma
irmão, anterior, levará o' ta da Produção que',mul-

'" \ - ' I I
nome: VaCE FOI A JU-' municípios vão realizar
RI". - São Joaquim.

, .

FRECHANDO
Pós-escrito' do meu DIÁRIO, datado

dia 11·1-64: "A querência - "pátria única e exclusi
do coração": como a defini� Ingenieros - 'muita
desloca a' gente no tempo e 'no espaço. Registei, ne&
visita' a Lages, um suculento churrasco, ontem à noi
E d próprio aconteceu sob o esplendor de um sol mar
vilhoso. €aça e Tiro. Os encontros com os amigos, I

ver,iÍicação do 'desenvolvi]Ilento da cidade, as saudades
que choram em cada canto, úm cafezinho amigo aqfÍ

.

e ali, ali apetitosos pesSegos (frutas pérsicúm) do VfJ"

)ho amigo Romeuzinho \\i�ira, o excesso de corpos d
leite e de camargo - tudo isso não deixa margem pa
l'a consultas ao relógio. Averbo a correçao porque, à

noite de onllm foi marcad�' poV um movimentado' jall
,tar no Gandolfi, lá na, beira do BR-2. Da récita músicO'
caIJ.tava' que se seguiu, salvou-se, a duras penas, a du'

, ,

, ,'"

pI!!. P'etiquito-Poli. intêrpretando a exquisita' e inédita
cançoneta "Nas costas de Santa' Catarina". ...

O (11:. Acácio Ramos Filho, ciehte dt3 'que' se acha'
_ vam presentes varias gaiteiros exÚnios, todos lamen­

tando -a falta de uma sanfona, conseguiu' uma, de alta
classe. Mal apareceu o instrumento, os !.ucador.es se mi·
xaram: eram tão gaiteiros quanto o Brizzola refor­
mista de 1::1ase. O dr. Petri, eJ;Il todo o caso, arranhou 05

acordes de uma modinha, na
-

qual se résumIu, repetin­
do,se como a velha charanga do Oscar, que só to�va o

SllCOSl\O do lugar. O SoU, espremendo teclas e c��pri'
mindo baixos, anunciou um shote 'e se denunciou ull)

chute_ Em qualquer concurso gaiteiro, (da Vigia para
os fundos, conseguiria, à unanimidade, o títule de toca­

dor mais jagtÍara do sul do mundo. Quanto ao terceiro

mestre, o mais' p'osudo de todos, sr. Cíeero Couto, foi

proibido de exibir-se, pois ao pegar a gaita, pegou'a já
com o teclado virado para. a barriga. " Repetindo 01
Ari Barroso, podemos qizer que a reunião, graças a

Deus, não reveloU nenhum talento artistiCo. O jeito foi

organizarmqs,nos em coral e... cantare, ,càntare,.,.
E jnais teríamos cantado, se os drs, Wolny e Se,baS­

Üão Nev�s hão desafinassem tanto, a ponto de quem
nos ouvisse, mais de longe, ter o direito de J'lensar qll:8
o PTB estava em conv.encãô'J.";. ,.
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E;M, N()SS(\....>EDIçí'O DE QtiARTA-FEIRA�' FÔ� AP:RESEt�TAUA FAUTA COBERTURA A RESPEiTO DA 'HOMEN1\fEM PRESTADA. AO' IVI:AJOR ARI CAPELLA, NO QUAR..

iuu DO 14" BATALHÃO, DE CAÇADORES, MOTIVADA rOR SElJS AlVIIGO:;; DO EXÉRCITO. A RAZÃO DÁ HOMENAGEM' FOI O RECONHECIMENTO Im CAT"-lUNENSES
1\ UM MAJOR 'QUE TEM SE CLASSIFICADO, SEMPRE E.M.. PIÚMEI-FlO- LUGAR E!\ TOD §, OS, CURSOS FEITOS, TtEIÚJÇANDO NOSSO ESTADO E í\- TOSSI\. OE' TI':

��OJE �ÃO FJXrmOS �LG1)NS FLAGRANTES: NAi�f.RIlVll<}mA FArXA Vi":-Rr�. yf\'fASP]';C1;O nO\;-;;��l\(((),ÇO OFÊ�}�CmO; ., NA.;' f:)F_;G{TN1)A. USA DI\ ',PALAVR 1\'
'

o (,�Nm,{AI.
VJoElRA UA .H.Of;A" C()lV�.PR!MENTANDO O fI ,'AW�\DO'; NA TEB,CEIRA c,'

.;' ftNDANTJ_;;' L.1J1Z -FELIPE,. \�A ,i1tECA ;,A AOS PRES1:':NTfi;.S :NA �UA1)Ttl. DE
,'�>:():'M:AJO'R';Ajú t_;A.PELlú\ i\_dRA -
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